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Obras em Aveiro chegaram com a Primavera 

RE desoeus a clêndo | 
Bem se pode dizer que o caos desceu à cidade. E se dúvidas houvesse, era apenas pretender circular no centro da cidade, no acesso à 

Avenida Lourenço Peixinho, vindo do Largo do Mercado Manuel Firmino, para ter à prova do que sofre o automobilista... Página 2 

  

Em Lourosa 

Parque de aves | 
de nível europeu | 

O Parque Omitológico Zoo de Lourosa é acuu- 
almente um dos pólos de atracção do Concelho de. PE 
Sana Maria da Feira. É o segundo zoológico mais 
antigo do país, conta com mais de 200 espécies e 
cerca de 1500 exemplares, sendo considerado um 
dos melhores da Europa. Fomos visitá-lo uma rar- 
de destas e ficámos convencidos, 
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A ESCOLA DE CONDUÇÃO 
QUE FALTAVA EM AVEIRO 

QUER TIRAR CARTA DE CONDUÇÃO 
E AINDA GANHAR UM 

AUTOMÓVEL NOVO? 
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ESCOLAS DE CONDUÇÃO ARLINDO SOARES TOMÉ, tr OLHO D'AGUA 

ARLINDO SOARES TOMÉ, 1 APROVEITANDO A CAMPANHA ESGUEIRA 
am É DA ABERTURA TELEFONE 234 313 170 

Arlindo Soares Tomé: 35 anos de experiência ( Nacional e Internacional) e Escolas em: 
PORTO (E. C. BOAVISTA) - FEIRA (E. C. BOAVISTA - FEIRA) 

V.N. GAIA - CANELAS (E. C. EURO 2000) - V. N. GAIA - SÃO FELIX MARINHA (E. C. 4 ESTRELAS) 
SANTA MARIA DE LAMAS E BREVEMENTE EM GIÃO - FEIRA 
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GABINETE DE CONTACTOLOGIA 

CONSULTAS DIÁRIAS 

batentes da Grande Guerra, 18-24 - Tel: 234 424 252 | Fax; 234 421 397 
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“Comendador do Povo” recebeu distinção 
das mãos do Ministro da Solidariedade 

No Salão Nobre do Governo Civil de Aveiro realizon-se o acto formal da entrega da Comenda de Mérito Agrícola, 
áquele que é já de há muito conhecido como o “Comendador 

Solidariedade, 
atribuída por Jorge 

que foi 
Arménio Bajouca 

Rui Paiva, Goverriador Civil, 

salientou que «vivemos um tempo 
de enorme mediatização dos factos 
e dos acontecimentos que fazem o 
quotidiano da sociedade actual, 
toda ela cada vez mais globaliza- 
da», reconhecendo «uma apetên- 
cia pelo trágico, pelo anti-social, 
pelo comportamento humano des- 
viante e até mesmo anti-natural», 

o que leva a dar-se «pouco relevo às 
pessoas de bem e anormal visibili- 
dade às que o não são». 

«Em nome das sagradas audi- 
ências, alimenta-se e estimula-se 

esta tendência para valorizamos o 
que de pior existe em nós, para en- 
farizarmos atirudes e vivências mar- 

ginaiso, frisou Rui Paiva, salientan- 
do que «a percepção que temos do: 
mundo real em que vivemos é cada 
vez mais induzida e menos conhe- 

cida». 

O Governador Civil salientou 

que o distrito de Aveiro é um exce- 
lente exemplo da dimensão, vitali- 
dade e generosidade do movimen- 
to de carácter associativo e solidá- 

rio, onde «é notável o trabalho que, 
de forma voluntária, vem sendo de- 
senvolvido pela chamada socicda- 
de civil nos mais variados sectores. 
de actividade, particularmente no 
que se refere ao acompanhamento 
dos grupos sociais mais vulneráveis, 

  

Sampaio, 
imposta pelo Ministro do Trabalho e da 

como são os jovens, os idosos e os 

deficientes». 
António Soares de Almeida 

Roque corporiza, na opinião de 
Rui Paiva «o que de melhor exis- 
te na sociedade civil aveirense em 
:termos de compreensão e de as- 
sunção de deveres sociais que nos 
deveriam envolver a todos, sen- 
do um exemplo do homem que 
acredita no seu semelhante, que 
é capaz de sonhar o sonho dos 
outros e de torná-lo realidade, 
para quem «a solidariedade não 
se apregoa, pratica-se, com hu- 
mildade, com espírito de servi- 
ço; com a noção clara de que a 
vida do homem só é verdadeira- 

mente digna quando colocada em 
vor dos outros». 

O “comendador do povo” 

António Soares de Almeida 
Roque nasceu em Águeda no ano 
de 1920, e tem um percurso de 
vida rico e multifacetado. Cedo 
se afirmou pela sua capacidade 
empreendedora. Comerciante de 
prestígio logo aos 17 anos, indus- 
trial de barro vermelho aos 27, o 
seu sucesso empresarial ficou a de- 
ver-se, sobretudo, à garra, à pers- 
picácia e ao reconhecido espírito 
de trabalho que o caracterizam. 

Desde muito novo preocupa- 
do com as questões sociais, a sua 

O caos desceu à cidade 
Arménio Bajouca 

Bem se pode dizer que o caos 
desceu à cidade. E se dúvidas hou- 
vesse, era apenas prerender circular 
no centro da cidade, no acesso à 
Avenida Lourenço Peixinho, vindo 
do Largo do Mercado Manuel Fir- 
mino, para ter a prova do que sofre 
o automobilista... 

Mas não se fica por aqui o caos 
que os aveirenses tinha pensado 
acabado com as obras das passagens 
desniveladas. É que em época de 
Feira de Março, os condicionamen- 
tois de transito tornam infernal à 
circulação na zona. 

Mas pior do que isso.. veio agora 
o início das obras da desocalização da 

Praça do Peixe pera o Largo do Rossio. 

Neutralisando uma quantida- 
de considerável de lugares de par- 
queamento é uma faixa de roda- 
gem das duas existentes, o fráfe- 
go fica congestionado e a circula- 
ção diabólica, com os veículos 
(pesados incluídos) obrigados a 
circular em faixa única. 

As obras já começaram, apre- 
sar dos protestos de moradores 
e comerciantes que não se calam 
perante o que consideram “uma 
obra sem sentido, já que a escas- 
sos quinhentos metros existe um 
local para onde poderia ser des- 
locado o mercado do peixe”, 
como nos referiu Júlia Galhar- 
do, residente no Largo do Ros- 
sio. 

Para os comerciantes locais, 

passagem pela Câmara Municipal 
de Águeda, como vereador, refor- 
qou o seu sentido de servir e de co- 
laborar com as populações. 

Homem sensível à importância 
da cultura, a sua imensa generosi- 
dade tem ficado bem expressa nos 
elevados contributos disponibiliza- 
dos para as Bandas de Música, bem 
como para as colectividades que se 
dedicam à emografia e ao foldore. 

A sua acção benemeérita esten- 
deu-se igualmente aos Bombeiros 
Voluntários de Águeda e de Olívei- 
ra do Bairro, que receberam impor- 
tantes apoios materiais e financei- 
ros para o desenvolvimento das suas 
altrustas e abnegadas atribuições. 

«A distinção com que foi agra- 
ciado pelo Senhor Presidente da 
República, em nada irá alterar a fi- 
losofia de vida do há muito consi- 
derado “Comendador do Povo” Al 
meida Roque», referiu Rui Paiva, su- 
blinhando que «é um dever cívico, 
ético e moral das sociedades, enal- 
tecer publicamente o mérito daque- 
es que se evidenciam pelas suas ati- 
tudes e comportamentos superio- 
res, constituindo-se, por isso, em 
exemplo para todos nós». 

A Comenda de Mérito Agríco- 
la, Comercial e Industrial que foi 
entregue a António Soares de AI 
meida Roque é o reconhecimento 
dos seus sucessos e méritos empre- 
sariais, «que constituíram a ponte 

especialmente Bares e Restaurantes, 
a decisão da Câmara «vai ser um 

desastre, já que os clientes vão fugir 
desta zona para outras da cidade». 

Os moradores consideram que 
a instalação de um “barracão” - o 
anrigo Pavilhão Verde do Parque de 
Feiras - vai descaracterizar o Largo 

Comercial e Industrial, 
do Povo” António Soares de Almeida Roque, 

Paulo Pedroso, naquele que foi o seu último acto público como Ministro. 

    António Soares de Almeida 
Roque 

indispensável para a materialização 
da imensa vocação humanista e so- 
lidária que o distingue como figu- 
ra de topo da grande família avei- 
rense», como salientou o Gover- 
nador Civil. 

Paulo Pedro, Ministro da Soli- 
dariedade, no seu último acto pú- 
blico, salientou a satisfação de o 

fazer ma sua terra «para agraciar um 
homem verdadeiramente dedica- 
do à causa dos outros», frisando 
que tudo o que o “comendador” 
fez «foi feito por dedicação, por um 
projecto de vida». 

Almeida Roque, visivelmente 
emocionado, agradeceu e disse-se 
«feliz, mas preocupado», aludindo 
à sua idade, que poderá «não me 
dar tempo para concluir a obra». 

  

ibid dade ea 
desde já o aviso de que, com o Ve- 
rão e as deficientes condições sani- 
tárias, vão tornar o Largo do Ros- 
sio num local de cheiros desagra- 
dáveis, para além de todos os ou- 
tros inconveninetes que se adivi- 
nham. 
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“pura e dura, di gd o pri 
outros tantos estudantes de pós-graduação. O portal da Internet “Mocho” 
no um aU ao PBR 2 dr Ee 

Mas a cultura de exigência e rigor passa também pelo capital humano. 
Segundo este fisico múclear, o investimento em recursos humanos é a melhor 

opção para vencermos a batalha da produtividade em Portugal. 

Benedita Oliveira aberto ao uso pela comu- Hoje em dia, a constru de um grupo que faz aqui- Para haver serviços de Universidade de Co- 
— DonielCosta ””  nidade científica nacional. ção de novas drogas é fita lo que consideramos um. qualidade é preciso tam-  imbra (FCTUC) tem 

Além da investigação nas porsimulação. Jánão por “serviço público”:aplicamos bém mão-de-obra qualif- dado ao país? 
Campeão das Pro- áreas apontadas, estamos a experimentação em labor- os computadores para me- cada: apesar de termos um CF — A Faculdade de 

víncias (CP) - O que 6 — desenvolverumanovaárea:  tótio. Isto é fito por com-  lhorar a aprendizagem da gestor do sistema a tempo Ciências é muito maior que 
o Centro de Física a geofísica, nomcadamen- - putador porque às propri- Ciência no básico, secun- parcial, precisamos de refor- o Centro de Física Compu- 

A maior parte da investigação feita por Carlos Fiolhais, físico nuclear e director do 
Centro de Fisica Computacional da FCTUC, passa por simulações computacionais 

Computacional? teo estudo do campo mag-  edades são tantas easmo- — dário e superior. Veja-se, qaro apoio ao uso dosequi- racional. O meu Centro 
Carlos Fiolhais (CF) nético da Terra léculas tão complexas que por exemplo, no nosso pamentos. tem a ver com a produção 

—O Centro de Flsica Com- CP Ainda é possí- as drogas têm de ser cria “portal” de Ciência na In- Estamos também mui- de pessoas capazes de pro- 
putacional é uma recente velcriarnovoselemen- - dasvirtualmente,Istoéalgo  ternet “Mocho” to receptivos à recepção deduzir conhecimento. Não 
unidade de investigação da tos? que tem profundamente a (wwwanocho po a quant- novos investigadores, no- é só relevante o saber, é pre- 
Universidade de Coimbra, (CF — Não propriamen- “ver com as nossas vidas. A dade enorme de recursos meadamente os chamados | ciso ter os meios humanos 

que já recebeu a classifica te Criarumelementonovo composição de uma aspiri- que oferecemos à comuni-. “post-docs” (doutores re- que sejam capazes de o cri- 
ção de excelente na avalia significa alterar o núcleo na pode ser construída ar- dade educativa. Estamos,  centes) é outros estudantes ar. Para nós, ao nível da for- 
ção realizada pelo Ministé-  atómico,acarga. Continua tificialmente ou retirada da com esse projecto e vários de pós-graduação. É nas mação de recursos huma 
rio da Ciência e Tecnologia. se à fazer isso, mas os ele narureza. E quem diz aspi- “outros, a trabalhar parame-. idades mais jovens que os nos, interessa-nos aquilo 
O nosso objectivo é conhe- mentos que se estão a criar rinadizqualqueroutramo-  lhoraros níveis nacionaisde investigadores, em geral, são que às pessoas já são capa- 

cer melhor as propriedades como têm carga cada vez lécula que pode ser feita conhecimentos de ciências mais criativos. Temos uma zes de fizer mas elas a se- 
de-vários sisters fios — major cada vez Vivemimo- | pelo Homero, é de culmura científica, não equipa jovem, masajuven-  guir têm de ser capazes de 
desde as partículas nucla- nos tempo. Portanto, de Um outro domínio éo só dos estudantes mastam-  tude passa: temos de apos- fazer outras coisas. 
res aos materiais e superft alguma maneira é impos- dos materiais e superfícies. bém do público em geral. tar permanentemente nela A ECTUC é algo mui- 
cies passando pelos agrepa-  sfvelaumentaro númerode A superficie é um domínio CP — Com que ca- A nosaambiçãoéade to maior Só no Departa- 
dos moleculares — com base elementos a Tabela Perió- de grande actualidade, rências se debate este continuarmosaserumoen- mento de Física há quatro 
em simulações compuraci- dica reúne pouco mais de dado que sobre algumas Centro e que ambi- tro de excelência no paíse ou cinco centros como o 
onais. Queremos saber uma centena -, o que se superfícies se podem pro- ções tem para o futu- mesmo intenacionalmen- meu. Portanto, há uma fi- 
como se comporta a Natu- pad Sr vocar reacções, que podem ro? te, reforçando os projectos queza imensa nesta Facul- 
reza, quais são as suas pro- átomo de cem formas dife- | ter aplicações enormes — CF — Bem, temos as existentes e preparando dade, 
priedades a diversas escalas. rentes, criando moléculas para catalisadores de auto- carências próprias de um outros: nomeadamente na Eu sou suspeito quan- 
Por simulações estende-se a. inimagináveis que podem móveis ou para despolui- centro jovem que tem ain-— nanotecnologia e novos do digo que as pasoss não 
representação da realidade vira Mir ater aplicações nofuru- ção. da espaço e tempo para. mateiais na biofica e bi- têm a noção da riqueza 
eo compurador. Trata-se Mas nós não fazemosas crescer. Os nossos equipa- . oquímica moleculares, exe, enorme que aqui esá con- 

de efecruar experiências no coisas pela tecnologia. Fa- mentos computacionais es- áreas que estão em todo o centrada. Esta Faculdade 
computador (experiências Podem-se produzir zemos as coisas porque é tão a ser plenamente uti mundo em franco desenvol. tem mais de 9 mil alunos e 
virtuais) comparando de- novos fármacos. preciso saber. Fazemos ci-  zados € os projectos acruais vimento. Queremos como mais de 300 professores. 

pois os resultados com os ência pela ciência, não nos — para já não falar dos pró- nosso trabalho contribuir Eu acho que é injusto não 
de experiências ou observa- CP - Estas novas esquecendo nunca quea — ximos — exigem já uma para a modernização da aparecer na Universidade 

ções reais, quando há essa moléculas poderiam Ciência tm aplicações no ampliação dos equipamen- nossa universidade e parao com o peso que de facto. 
possibilidade. ser utilizáveis em que comércio e sociedade. Seria tos. Queremos crescer em progresso científico-tecno- tem. Digamos que há uma 

Esta nova maneira de — áreas especificamen- uma ignorância não consi- conjunto com outros cen- lógico em Portugal. maneira de estruturar a 
fizer Física só foi possível te? derar isso. trosda Universidade de Co- Universidade que não reco- 

pela recente disponibilida- CF = Por exemplo, na CP- Mas o Centro imbra, ou mesmo de fora, FCTUC nhece o facto de esta ter 
de do computador — ins medicina, na farmácia ou | também desenvolve que tenham necessidades está sub-avaliada uma maior dimensão hu- 
trumento indispensável ao na nanotecnologia, que é projectos mais didác- semelhantes às nossas. No na Universidade mana e maior produrivida- 
nosso trabalho. Dispomos uma engenharia ao nível. ficos, em especial para domínio dos investimentos de, 
de um Laboratório de  dosáromos que nos permi- | a comunidade educa- é preciso fazer planos co- CP — Que contribu- Este potencial enorme 

Computação Avançadaque  tirá fizer moléculas à me- tiva. muns, quebrando algum tosa Faculdade de Ci- está reprimido numa estru- 
é único no país e que está dida das necessidades. CF — Dispomos ainda isolacionismo. ências e Tecnologia da = 
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Acompartimentação 

tura ultrapassada. E isto na da Universidade 
minha opinião deve ser mu- não permite o 
dado. cruzamento de saberes 

CP-—Todos sabemos 

  

sistema de ensino. Uma des laboratórios, mes- 
moquenãoitrabalhem pessoa atende ao nível de 
nas mesmas condições baixo em vez de atender ao 

de exelência. nível de cima 

CF — Claro. Como é Se esta Universidade 

sas. Isso deve resultar desta 
Capital da Cultura, no do- 
mínio que precisamente 
The serve de mote, que é a 
ciência, cultura e cidadania. 
Os cidadãos de Coimbra, 

ção... Tudo isso, são facto- 
tes a fortalecer. Contudo, 
este processo apenas se fiz 
com esforço continuado. 
Tem de haver uma meta 

que ex-alunos da Fa- CP-A carga histó- óbvio. Fala-se muito no tem um ensino de comum. 
culdade tem dado ori- rica, quase milenar na prestígio da Universidade de em algumas áreas, e se A Universidade de Co- e outros, devem ser capazes 
gemadiversasempre- Universidade de Co- mas, eu digo que, o presti- iso forreconhecido, a pró- imbra tem muitas respon- de mostrar que são activos, 
sas tecnológicas... imbra se calhar acar- — gio é uma parte pequena pria Universidade devia de sabilidades aí e por isso cu que são capazes de inovar, 

CF — Esta Faculdade é reta inda mais defei- daquele prestígio que po- algum modo pegar nesses digo que os próximos sete criar cultura, de tomar a ci 
muito activa, até com pos- tos. deria ter. Prestígio não ad- casos de excelência e servir anos são decisivos para ven- ência embrenhada na soci- 
sibilidade de intervir na so- CF -Cadavezmaisna vindo da sua história, mas de exemplo geral. E dizer cermosa bamalha da produ- | edade Não uma ciência in- 
ciedade, E, de facto, tem minha opinião, na socieda- aquele que é mais impor núsqueremosqueosoutros  tividade e qualidade. trospectiva mas aberra, par- 
intervindo. Senão vejamos. de modema os saberes têm tante; aquele que projecte atinjam também este nível pen o Aledd dpadaequeensanoquo. 

Há muitos jovens da área que se cruzar o seu presente e o seu futu-  equeestes não fiquem nes- produzem a riqueza que tidiano das pessoas. Esse 
da investigação que saem Por exemplo, a invesi- ro. Fala-se muito nos seus te nível mas que se posam consomem, nós, neste mo- o principal objectivo. E 
daqui e têm parricipações  gação na ciência tema ver seuventosanos, maseunão ainda desenvolver mais. A mento, ainda não produ- mim a Capital da Cultura 
na vida activa, formando com Direito, o saber filo- os posso alterar Euesoué qualidade atinge-se assim. zimos a tiqueza que consu- é uma oportunidade em- 
empresas de grande quali- sófico... Mas a nossa oom- preocupado com os seus embora saiba que não é fá- mimos. Este deve seroob- — blemática para conseguir 
dade. Por isso, é que digo. partimentação em Faculda- próximos sete anos. Porque cil, jectivo mais imediaro. De-  concrexizar este objectivo. 
que é uma Faculdade com des, com divisões estanques esses af, embora modesta- vemos depender acima de. Agora se me perguntam 
um potencial imenso de e bem definidas, não per- mente, uma pessoa pode Ciência e Tecnologia tudo de a próprios. E se há dificuldades. É evi- 
professores do saber, dein-  mite esse cruzamento. participar e alterar — não se são as áreas onde o para isso, é preciso valori- dente que sim. Mas se nós 
teractividade com a socie- ecentemente, criou-se pode mudar a lei da fisca, — investimentoem recursos zar o capital humano, sen- não as conseguirmos supe- 
dade. Mas a nossa Univer- um Instituto interdiscipli- não se pode mudar o que humanos pode ser do a ciência e a tecnologia rar ninguém as vai superar 

sidade não tem mostrado, nar. Ainda estamos à vero está para trás — mas pode c mais produtivo as áreas onde o investimen- por nós. Acho que a Capi- 
na sua imagem que passa quedquevaidarmaséuma deve-se mudar o que está to no capital humano mo pode tal da Cultura é um desafio 
para 0 cimerior, todo o di- excelente ideia. Vai permi- para frente. E a Univers CP — Como carae- ser mais p muito dificil, não é cil es- 
namismo que aqui está Eu tir, pela primeira vez, pôr dade paramudarasuapro- — teriza a investigação tudar concursos e respeitar 
falei há pouco tempo com os vários centros — sejam de jeoção nacional e intemaci- em Portugal? Capital da Cultura: os prazos curtos. Mas é um 

uma pessoa que está a ana Letras, Psicologia, Ciências onal precisa ainda dar um CF- A investigação no oportunidade desafio que devemos apar- 
lisar estudos sobre o poten- ou outras — a interaccionar. grande Ri E há condi país deu uma grande salto para passar imagem rare eu estou disposto a dar 
cial cívico e tecnológico na E jsso é uma riquera acres ções nos últimos dez anos. Não deempreend o meu contributo para isso. 
Universidade de Coimbra cida. Porque a ciência mo- A o simples. coqueerademaneirane- Capital da Cultura: CP — Sabemos que 
e ele disse-me: “Eu estou dermanão éumaciênciadis- Basta ser capaz de se avaliar Mas é preciso di- oportunidade também foz parte do 
espantado com aquilo que  ciplinar É uma ciência que ou se deixar avaliar e depois zer que partimos de um pa- mostrar que Conselho de Cultural 
existe”, Porque isto de fac- se interli simplesmente desenvolver, — tamar baixo. Portanto, a cidadãos de Coimbra desta iniciativa, em 

to, no seu conjunto, é algo Por exemplo, a criação de uma forma especial, nossa escala nunca deve ser são que projectos bo- 
que até a própria Universi- de moléculas para - aquelas áreas que precisem medida por aquilo que era- ra em concreto? 

ime, É uma mal- cos. Metea fica, a quími mais. mos — o dobro de zero é CP- O que é que CF — Vou-lhe dar três 
vadez a Universidade de- ca, a medicina, a farmácia e CP - A avaliação é em. mediré pensa sobre “Coim- ideias em que estou especi- 

preciar algumas Faculda- provavelmente os novos uma forma de atingir em relação aos nossos par bra, Capital da Cul-  almente empenhado. Uma 
dese tênis ae produtos têm ainda conse- a qualidade. ceiros da Europa paraatin- tura” e que resultados é a Biblioteca Rómulo de 
algo incompreensível por-  quências legais e sócio-eco- CF-Nóstemosdeaca- giras melhores poderão advir desta Carvalho sobre culmura ci- 

que para nos valori nómicas. Tudo isso, é algo rinhar à qualidade, Há pes ces possíveis. iniciativa? entífica, mas uma ciência 
a nós, não é preciso nunca que merecia ser soas que dizem assim: “Não Se olharmos para os fn- CF - Tem havido mui aberta. De algum modo, 

depreciar os outros. nesta Universidade. Esta senhor, aqueles já se desen-  dices dos países do Sul da tos percalços mas euespero eu beneficici com a menta- 
O que cu digo é muito Universidade devia mostar volverammuio. Nósvamos Europa — eu já nem olho que sejam ultrapassados. lidade de Rómulo de Car- 

claro: a representação da mais, por um lado, essa é tratar dos outros, dos mais para os mais ricos, como a Basta haver vontade. Éalgo valho e acho que devo pas- 
FCTUC no total da Uni- riqueza que tem e, pobres”. Eu estou de acor- Alemanha, Dinamarca, — que tem que ser feio por sar também esse testemu- 
versidade não fz jusao seu por outro lado, a sinergia doqueseajudemospobres. Holanda, Áustria, pela di- nós. Tem de ser construí- nho. A própria Universida- 

valor. Ito é um douror de que aqui existe escondida e Os pobres devem ser aju-  mensioquenadatemaver do. Há uma imagem de de tem espaço para iso. 
Ciências não vale tanto que está por desenvolver. dados mas não os pobresde com a nossa — damo-nos Coimbra, que é de pessoas Nós queremos fazer 
como um doutor, por CP — Portanto, de- espírito. Porque por muita conta do nosso grau dede- que lucubram muito, mas — uma biblioteca moderna, 
exemplo, da Faculdade de duz-se pelas suas pa- — ajudaquerecebamnãocon- senvolvimento. Veja-se o não fazem, Esta é uma estimulante, dinâmica, que 
Psicologia é Ciências da lavras que a investiga- seguem alterar esse estado. número de doutores por oportunidade para passar de algum modo ligasse a 
Educação ou da Faculdade ção que se faz nesta Esse é um dos grandes habitante, a percentagem uma imagem de empreen- cidade com a Uni 
de Desporro. Não tenho Faculdade pretende | defeitos que nós temos, no es Produto Interno Bruto dedores, de pessoas que fi também. Por exemplo, se- 
nada contra, refira-se. rivalizar com Os gran- sistema universitário e no destinado para a investiga zem e que agarram as coi- 
  

Quando no início da 
entrevista olhámos para 
aqueles cento e oitenta e 
tantos centímetros que rf- 
nhamos pela frenre, confes- 
samos que estávamos mes- 

mo à anos luz de poder 
descobrir um ião sequer da 

veislidade deste Homem a quem o “bichinho” da Física 
Nuclear fez entrar em órbita universal há mais de uma dé- 
cada e lá permanece, recolhendo de cada translação novas 
realidades do conhecimento objectivo. O Professor Carlos 

Eolhais, à semelhança dos áromos, que gostam de estar jun- 
tos, adora ver-se rodeado de tudo quanto tenha que ver com a 
ginástica mental, com os enigmas da matéria, com o encon- 
trar das respostas às perguntas científicas que a si próprio colo- 
ca Manifista em cada raciocínio que expressa um tão conta- 

       
    
    

  

    
  

       

Um computador humano 
giante entusiasmo e tal vivacidade que nos deixa pregados ao 
sofi, E depois, sabe como poucos utilizar e cultivar a minúícia 

e o pormenor das coisas, com a clareza de uma límpida água, 
mas, não contente com isso, serve-se a cada instante quer de 
frases lapidares quer de apropriadas meríforas para que não 
subsistam quaisquer dividas na mente de quem o escura... 
“ow se fala claro, ou então o melhor é estar calado. E mesmo às 
vezes, calado também se é eloquente”... um lema que nos disse 
sempre ter praticado e 

O Professor Caros Fiolhais, à mistura com um apurado 
sentido de ironia e bom humor, que enfatiza aqui e além 
com prolongadas e sonoras gargalhadas, mostrou-nos igual- 
mente a face de um Homem crítico aos facros e ao Mundo 
que o rodeia, mas, mesmo nessa faceta marcante da sua 

maneira de estar na vida não defende que seja necessário 
“derrubar” quem quer que seja para se poder atingir a Lua. 

Quando lhe ouvimos sair dos lábios... “parz nos valorizar- 

  

mos não há necessidade de estar a desualorizar os outros”... ficá- 
mos com a inteira convicção que aquelas palavras eram sen- 
di peido co É que did 
um sentimento que nunca deixou de o acompanhar, tenha 

sido por cá, na Alemanha, nos Estados Unidos ou no testo 
do “muito mundo” onde a Física o tem chamado... 

E nós, finda a entrevista, já cá fora, demos em pensar... 
O que são as coisas! O menino que durante o Liceu havia 

sentido especiais predilecções sobretudo pela Filosofia e pe- 
las Ciências Namurais, que não era dos alunos mais fortes 
quer em Física quer na Matemática mas soubera trocar as 
voltas aos gostos ao pressentir que havia qualquer coisa que 
lhe estava a ser escondida na área que o viria a notabilizar, 
fôra precisamente aquele cientista, verdadeiro compurador 
humano, que a Vida nos colocara frente-a-frente momen- 

tos antes. 
E que satisfação se à de nós! 
Professor! Valeu bem a pena esse pressentimento pro- 

vindo dos bancos do D. João III. E a Física Modena que o 

diga.
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= 
ria oportuno que os uten- Ao contrário da visão parti- 

da Cima cularista que não é moder- 
ra Municipal podessem ter na e não surpreende o visi 
automaticamente acesso à tante, esta pretende ser uma 

esta biblioteca É uma ma- visão integrada, de modo a 
neira de juntar duas partes provocar à interrogação ca 

tes da biblioteca 

entrevista da semana [Carlos Fiolhais] e ainda 

    

que estão separadas —asbi- resposta a essa mesma in- 
bliorecas da universidade terrogação, para que não 

ie E E eaiE anne “Tenho um nome estranho e nem sei qual é a sua 

eps E rigem. Lá fora, os americanos têm muita dificuldade em 
daé - Nota- 7 ic 

o nro co aianirt meto o pronunciar por casa do E Já agora, cono-vos que 

mentos do tempo do Ilu- suas preocupações. e es a Ns O 

minismo e da ciência do | Sabemos que é um 
Newron também deveráser dos organizadores do 
aproveitado para proporci- Manifesto da Educa- 
onar uma visão da ciência ção. Como é que sur- 

“A evolução nos computadores foi das explosões 
mais fantásticas que a tecnologia nos tem proporcionado. 
Mas isso não aconteceu com os carros. Se tivesse aconteci- 

do, nós hoje andávamos de Ferrari pelo preço de uma bi-     diferente. giu debe da cíceta ou de Porches pelo custo de uma moto”. 

es eis E “Diz-se que Frankfurt é uma cidade feia, mas eu 

SO ie e end ng 
acho que tem os seus encantos. A Universidade fica no 

EPE como dá pos = aquosa ada centro é quando lá estive morava perto do Jardim Zooló- 

derá colocar em con- português está doente. Para haver serviços de qualidade é preciso mão- go a da Zoológico... Nestas coisas tenho 

fronto essas duas vi= O Manifesto para a de-obra qualificada, argumenta Carlos Fiolhais Duro. clave ay Gosto de doeiiit ie Sou 
sões da ciência? Educação da República é que não esperava uma ado ameticanos fizeram a expe- ro prazer da vida e a gente enquanto dorme não sente 
CE Uma macia de uma iniciaria cia que. o tio gende e o rápida e osramee asim | pda Mis não se é dad, su acorda mai codo 

casar com as actuais peças promovi com o Dr. José da... Até por esse “feed-  lações no computador, 
do Miss Got e db Ut eo Guilhes | bar” roedor mov inoemindo que ao O a 

tivo é fer uma exposição me Valente, da Gradiva, é mento não pode parar Vai um empreendimento in- conseiruír excepções da Narureza”. 

de arte moderna que te- que visa não só chamar a acabar porter consequências, ternacional. Mas não sabe- “O maior defeito da pessoa unidade Núnica E 

nham a ver com as is da atenção para esse facto, co- já está a ter consequências, mos se o novo método de | nha pensado nisso... Olhe! À ignorância. O não saber é 

urarcomi a Esaigiado Do igcando-oipioblfsiaida: “. aperariddicafrentar imã cisão Fido deudaganã. | q bre raias ão Gui babe 
colocando essas mesmas — educação modem dois... grande inércia co peso de “Tem de haver uma avalia | qo pior” 
obras em contraste com como contribuir para que uma “máquina” (um “sis- ção independente. Há uma 
aqueles insurumentos deal: ele sja enfrentado e resol- tema”) instalada no secior nf deite SE aa 

gum modo mais determi-  vido. As pessoas queo subs- da educação. Algumas vo- um novo mecanismo de | qe deixar e fui ao médico. Disse-me que fiz muito bem e 

ditas e exacto. Ou seja, no creverm — das mais variadas nes dispersas acusam-nosde fusão, mas não a sé quan- | depois levou-me doze contos pela consulta E eu tive que 
findo é colocar em con. profsões é scores das — fer ape um dgnái car Vamos per pure Ih ie. já vis a quamidade de bis que cu ao ne 
fronto as imensas possibili mais variadas ideologias e co e nada propor para cu- ver Se a experiência estiver | nho de não tomar para lhe poder pagar?”. 

dades de um compirtador sensibilidades — estão dis- rar o doente, No entanto, errada, saber-se-á rapida- “A maior virtude será a sabedoria, ou, talvez mais 
com aquilo que era uma postas a dar o melhor de si os'caminhos para a renova-| mente pois a ciência con- ue isso, à procura dela. Como fazem as crianças, com a 

visão gia, Iso vai ue o nível da educa- cão do nível educativo, por. cém ua o permi- pasa ão er: em si os mecanismos sua curiosidade, em que nunca estão contentes com o que 
sir dar uma outra visão da ção nacional melhore. A rantoparaacura, estãocon- para descartar o erro. a 

dência. Uma vio em que. educação é uma condição idos no manieo: qu “ep — Esta espócio | É pias CEsaaR ias 
a ciência se casa com a arte. de desenvolvimento e nós, dade, avaliação, esforço. A de fusão nuclear a frio “Criei um hábito na Alemanha... Quando o telefo- 

Uma outra ideia é con- naturalmente, recusamo- renovação do nosso padião seria uma descoberta Cade 

criar 0 Museu de Ciênc nos à continuar na cauda cducavo, emulando aqu muito relevante para Dado aa aços o Srt GA 
cias da Universidade, ansi- da Europa. Eu pelo menos lo que os países mais desen- as necessidades ener- vezes só depois é que chegam à conclusão que se engana- 

ado há muito tempo. Um — recuso-me. É uma coisa volvidos fizeram de melhor, gelo da humanida- ram no número. e admiram-se da conra que têm de pa- 
nacional, Muscu deste género pode aborrecida, estar ma cauda é uma obrigação 

ser concretizado, pela Ca- da Europa. É uma tarefã para vários o o Plate E a E Le 
pital da Cultura, pelo me- anos e que requer a partci- dema depende do foneci- bocadinho antiquado, e inda hoje o é Balanças, E 
mos em parte, pela utiliza Educação de qualidade é pação de todos: do gover- mento de energia, de gran- | medes, a impulsão, alavancas, as pessoas tinham um hor- 
ão do Laboratório Chemi- uma obrigação nacional no e da oposição; dos pro- des quantidades de energia. cr qua né as pes emilio de Mage 

co, que está neste momen- fessores, dos alunos e dos Os cientistas é o público | hugo, que era interessante... Só não fizfamos era a experi- 
to vazio. Há projectos para CP A receptivido- pais; dos empresários cdos alimentam a esperança de | ancia com os cavalos”. 

ocupar este espaço museo- de e adesão a este — trabalhadores, etc. Depois descobrir novas formas de “Faço 

lógico de uma formaexem- manifesto surpreen- deste manifesto e da recep- produção de energia, ide- | (4 fora, paço: qa cota 

par. Por exemplo, usando deu-o? Já obteve al: ção a cl, a cducação não almence mais simples de | para a Suécia, Dinamarca, para 0 fresco. Para o Su mem   as tecnologias para gum feed-back? poderá ficar como está. O executar e mais baratas do Estão pabss 

mensagens sobre a ciência CF — Até hoje subscre- doentevaiterdemelhorar..— queasqueexisem. Oscom- pa np aca 
modema e cultura cientifi- — veram o Manifesto quase CP — Em relação à  bustíveis fósseis como o car- “Cutudo vos de 

a 17000 pesso. É uma. recente dinigação de. iocopensimiioundia | prja da era pas Er no Vi, Dirt cs ano dia 
Eu estou envolvido receptividade extraordiná- que cientistas norte- acabar. Mas já um dia se | consigo ler 12”. 

num grupo de ria Ainda o é maisserepa- americanos poderão gritou “eurekal” a propósi- “Gosto de olhar Raniene 

cam colegas de outras áreas ramos não apenas no nú ter reproduzido a to da fusão fia e bavia um e DE na Una a sa 
— que está a preparar uma mero mas também naqua- energia das estrelas. crro. Como gato escaldado | arida de futebol, desde que seja boa. Ainda me Jembro 

exposição chamada “Os lidade intelectual e profis Qual é a sua opinião? de água fria tem medo, va- | qe desafios da minha meninice... Então eu não morei per- 

enigmas da matéria”, queé . sional de algumas das pes- CF - É uma equipa mos ter alguma cautela | o do Estádio do Belenenses”. 
uma visão interdisciplinar soas que assinam. Confesso norte-americana e russa Os com a fusão fria. 
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Aberto concurso público 
paraa 

do Mercado Manuel Firmino 
A Câmara de Aveiro aprovou a abertura de Concur- 

so para a Empreitada de Recuperação e Reabilitação 
do Mercado Municipal Manuel Firmino, pela impor- 
tância de Euros 2.712.055,23. 

O edifício do Mercado Municipal será recuperado quase 
na sua totalidade, sendo apenas acrescentado um pórtico 
envidraçado a Poente, virado para a zona comercial do 

Fórum Aveiro, e um primeiro piso onde irão localizar-se 
similares de hotelaria e um espaço polivalente, Quras al- 
terações são o encerramento da rua fronteiriça ao merca- 
do, conhecida'por Largo do Mercado e a sua transforma- 
ção numa área pedonal. 

De acordo com o projecto de recuperação e reabili- 
ração, o Mercado Municipal irá manter no rés-do-chão 
o espaço comercial periférico com estabelecimentos des- 
tinados à reinstalação dos talhos existentes, e que é com- 
posto por 16 áreas comerciais, mais 24 áreas comerci- 
ais destinadas a outros fins, todas com acesso preferen- 
cial pelo exterior. 

No respeitante ao mercado fixo, este irá localizar-se 
a Nascente do grande eixo transversal do mercado, sen- 
do composto por 228 bancas c 16 quiosques, destina- 
dos à venda de produtos hortícolas e frutícolas, flores e 
outros relacionados com a indústria de panificação e 
derivados de carne. 

O sector do espaço polivalente localiza-se a Poente e 
é uma árca que vem dar resposta a uma série de eventos 
tais como a Feira das Velharias, a venda de artesanato, 

pequenos espectáculos « arraiais populares, para além 
de servir também como área de expansão do mercado 
fixo, embora equipado com expositores móveis. Este 

Câmara de Aveiro 

decidiu estudar viabilidade 

da Ponte para S. Jacinto 
Na última reunião 

ordinária o executivo da 

Câmara Municipal de 
Aveiro deliberou aprovar 
a abertura de Concurso 
Limitado para o Forne- 
cimento do «Estudo de 

Viabilidade de Constru- 

ção da Ponte Aveiro — S. 
Jacinto», por prévia qua- 
lificação e aprovação do 
programa de concurso e 

bilidade à freguesia, Por 
outro lado, a preservação 
ambiental e a salvaguar- 
da da qualidade de vida, 
recomendam que o aces- 
so rodoviário seja condi 
cionado e que só seja ad- 
mitido um volume de 
tráfego comparível com 
a sensibilidade da zona. 
Com a construção da 
ponte, será possível anu- 

Mercado Manuel Firmino 

  

espaço permititá ainda satisfazer um dos requisitos do 
programa preliminar, que era o de dotar o edifício do 
Mercado Municipal de uma praça coberta, com três 
entradas e saídas, que em nada interferirão com o nor- 
mal funcionamento do mercado fixo ou dos estabeleci- 
mentos comerciais periféricos. 

Relativamente ao pórtico, que fará a transição exte- 
rior/interior, apostando numa forte relação com a nova 
área pedonal, ao nível do rés-do-chão terá três peque- 
nos similares de hotelaria, dois virados e com esplana- 
da para a praça coberta € outro virado para a nova área 
comercial. No primeiro andar vai ainda ficar outro si- 
milar de hotelaria de dimensão média, com uma va- 
tanda interior sobre a praça coberta e uma sala envidra- 

qada voltada para Poente, de forma a gozar da vista so- 
breo canal.   

“Sonhos” na Loja do Cidadão 

Sonhos é o título da exposição de tapeçaria borda- 
da que vai estar patente ao público na Loja do na Loja 
do Cidadão de Aveiro a partir da próxima segunda 
feira, dia 25 de Março. 

Trata-se de uma mostra singular da autoria de José 
Luís Duarte Correia, nascido há 55 anos em Lisboa, 
cidade onde realizou o curso de Montador Electricis- 

ta no ELCA,, profissão que ainda hoje exerce. 
Com várias exposições individuais realizadas, José 

Duarte Correia interpreta o mundo que o rodeia através 
do bordado, exprimindo-se numa linguagem visual 
muito própria, onde os tons pastel assumem predomi- 
nância, em especial quando “fala” das paisagens da Ria. 

Referindo-se à arte, o autodidacta diz: “judo o que 
vermos, ouvimos e tocamos, constitui o mundo que nos cerca. 

Saber ver é uma das formas básicas de conhecer. Habitua- 
mo-nos muitas das vezes a ver as mesmas ruas, os mesmos 
edifícios, jardins ou pavimentos, mas fazemo-lo de um modo 
superficial e mecânico. Não apreciamos, neste caso, as for- 

visuais. 
“Aprender a ver é questionar o que se vê, reflectir 

sobre as soluções encontradas pela natureza ou pelo 
homem, nas suas mais variadas obras. É necessário, 
im conhecer e compreender a linguagem visual.” 

A organização da exposição pertence ao Instituto 
para a Gestão das Lojas do Cidadão, através da sua 
Loja de Aveiro, cuja iniciativa se insere no seu plano 
anual de actividades, mais propriamente no campo 
das acções de dinamização cultural do seu espaço, 

O cidadão poderá visitar as obras de tapeçaria du- 
sante o horário normal de expediente da Loja, ou seja, 

entre as 8 h c 30 m e as 20 h de segunda a sexta-feira 
eentreas9he30measl5h de sábado, até ao 
próximo dia 13 de Abril. 

  

moniais e naturais, que 
o território em causa re- 
presenta, É ainda de sa- 
lientar que nesta fregue- 
sia se situa uma impor- 
tante infra-estrutura ae- 
ronáutica e que o apro- 
veitamento das suas po- 
tencialidades para o de- 
senvolvimento do con- 
celho e da região, exigi- 
tão também a melhoria 

Câmara Municipal de Aveiro 

ÉDITOS DE 60 DIAS 
Eduardo Elísio da Silva Peralta Feio, Vice - Presidente da Cã- 

mara Municipal de Aveiro: 
Nos termos do que estabelece a alinea aa), nº. 1 do artº 64º da 

Lein'169/99, de 18 de Setembro, na nova redacção dada pela Leinº 5 
A/2002 de 11 de Janeiro, e bem assim do artº 42º do -Regulamento 
dos Cemitérios Municipais: 

FAZ PÚBLICO que, eventuais familiares de Maria Luisa Duarte 

  

Edital nº 70/2002 

caderno: de encargos. 
A ideia base para à 

formalização deste estu- 
do de viabilidade assen- 
ta, sobrerudo na questão 
do distanciamento de S, 

Jacinto à cidade, sede do. 
concelho, e na importân- 
cia turística da única 

praia do concelho, en- 
quadrada num contexto 
mais alargado quando 
analisada sob o ponto de 
vista lúdico e ambiental 
— a Reserva Natural das 

Dunas de S. Jacinto. 
A visibilidade é fun- 

damental à capacidade 
de atractividade, por 
este motivo é essencial 

garantir uma boa acessi- 

lar o principal constran- 
gimento à freguesia de S. 
Jacinto, permitindo re- 
duzir drasticamente a 

sua distância à cidade de 

Aveiro: 
Por conseguinte será 

viável incentivar a fixa- 

ção-da população, ga 
rantir O crescimento e a 
dinamização das acrivi- 
dades económicas, valo- 
rizar a actividade turís- 

tica e lúdica da área, me- 

lhorar a estrutura urba- 

na e a qualidade do par- 
que habitacional, incen- 
tivar a localização de 
equipamentos estrutu- 
rantes, e promover os 
valores culturais, patri- 

das conexões terrestres. 
Através deste estudo, 

importa pois saber, com 
exactidão, qual a viabili- 
dade da construção da 
Ponte Aveiro — S. Jacin- 
to, atendendo aos impac- 
tes ambientais, urbanos 
e paisagísticos que pode 
implicar, e se outras so- 
luções alternativas pode- 
rão alcançar, total ou par- 
cialmente, os mesmos 
objectivos. A ponte de 
acesso condicionado po- 
derá servir de exemplo 
de conciliação entre a 
preservação de uma zona 
sensível c as exigências do 
desenvolvimento susten- 
tado.   

Lima, têm o PRAZO DE SESSENTADIAS, a contar da data do presen- 
te Edital, para comparecerem nos Serviços de Atendimento ao Públi- 
co, (Recepção) desta Câmara Municipal, fazer prova da titularidade da 
sepultura n'37 do Cemitério Central e declararem se pretendem ou 
não conservar os direitos sobre a mesma, promovendo para tanto o 
respectivo arranjo e conservação. 

Findo o prazo referido sem que se verifique qualquer diligência, 
será a referida sepultura, declarada prescrita a favor do Município. 

Para constar e devidos efeitos se lavrou o presente Edital e 
outros de igual teor que vão ser publicados e afixados nos lugares de 
estilo. 

AVEIRO E CÂMARAMUNICIPAL, em 22 de Março de 2002 

OVICE-PRESIDENTE, 

(Eduardo Elísio da Silva Peralta Feio) 

“Campeãodas Provincia. nº 183, do 28 de Marçade 2002"    
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Cruz Vermelha de Aveiro 
e Núcleos agraciados 

A Cruz Vermelha Por- 
tuguesa, através da dele- 
gação de Aveiro e de vári- 
os Núcleos dependentes 
desra delegação — Águe- 
da, Castelo de Paiva, Cu- 

tuição de carácter huma- 
nitário, que não tem mei- 
os financeiros para poder 
retribuir o bem que é fei- 
to. Como não tem esses 
meios tem estes, que são 

  

  

cujães, Oliveira de Aze-  sucedâneos» - referiu Rui 
méis e Sanguedo — teve Anselmo Soares. ao “Cam- 
uma acção muito impor peão das Províncias”. 
tante no apoio aos famili- Foi a primeira vez que 
ares da vítimas da tragé- a Delegação de Aveiro e os 

Núclcos referidos foram 
condecorados. 

Uma das carências, 
para além dos meios finan- 
ceiros, da Cruz Vermelha 
Portuguesa, começa à re- 
gistar-se nos meios huma- 
nos de voluntariado. À 

dia de Entre-os-Rios. Esta 
acção foi de tal forma me- 
ritória que justificou, por 
parte das entidades ofici- 
ais, um agradecimento 
público à Direcção-Geral 
das Cniz Vermelha. 

Face às informações 
que lhe chegaram, Maria esse propósito, Rui Ansel- 
Barroso, Presidente da mo Soares. disse ao nosso 
Cruz Vermelha Portugue- jornal que «o voluntaria- 

do não é hoje, em termos 
de quantidade e aré de 
qualidade, o necessário 
para acorrermos a tantas 
situações que necessitam 
de ajuda. Ainda recente- 
mente a Delegação de 
Aveiro, para suprir essa 
carência enorme, teve de 

estender a mão à solidari- 
edade. E nós, Cruz Ver- 

sa, entendeu apresentar 
uma proposta no sentido 
de agraciar com a Meda- 
lha de Agradecimento, à 
atribuir quer à Delegação 

de Aveiro, quer aos Núcle- 
os intervenientes, propos- 
ta aceite e que motivou a 
presença do Secretário- 
Geral da Cruz Vermelha 
em Aveiro, no passado sá- 
bado, para entrega dos re melha Portuguesa, não te- 
feridos galardões e respec- mos vergonha de fizer pe- 
tivos diplomas. ditórios, Mas era bom, 

«A atribuição destes que as populações soubes- 
sem que quando estende- 
mos à mão é porque ne- 

dores do 

galardões não é vulgar, mas 
é a forma que uma inst- 

Cruz Vermelha “Secret 

  

cessitamos mesmo dessa Delegação de Aveiro da 
contribuição para ajudar Cruz Vermelha, fez ques- 
aqueles que não têm — tão de salientar que Ma- 

nada». ria Barroso, ao contrário 
do que se tem apregoado, 
não ganha um cêntimo 
pelo seu trabalho na Cruz 
Vermelha. Há certas “más 
línguas” que lhé atribuem 

Maria Barroso Soares, 

Presidente da Cruz Verme- 

lha Portuguesa, é, no cn- 
tender de Rui Anselmo 
Soares. «a voluntária nº. 1, 
e nunca pedinchou tanto recompensas chorudas, 
como desde que é presi- mas são apenas os derrac- 
dente da Cruz Vermelha. tores da verdade que lan- 

çam essas atoardas...», 
Salientou Mário Silva. 

A esse propósito, Má- 
rio Silva, Presidente da 

“Pia dº nã” h Z 
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Jaime Borges reconhecido 
por associações do concelho 

Um grupo de associações culturais do concelho de Aveiro 
deciduiu prestar uma justa homenagem ao ex-vereador 
Jaime Borges, pelo trabalho desenvolvido durante o seu 
mandato na Câmara Municipal de Aveiro. 

A iniciativa, que colheu dc de outras associ- 
ações, recreativas e desportivas, é igualmente alargada às 
instituições de ensino. 

A homenagem está marcada para 14 de Abril, sendo 
objecrivo dos organizadores, “reunir o maior número de 
pessoas, directores e participantes de várias colectividades, 
para além de amigos do homenageado”. 

Em conferência de imprensa, os promotores da home- 
nagem, representados pela Fanfarra de S. Bernardo, Ban- 
da Amizade, CineClube de Aveiro, Grupo Animador e 
Etnográfico de Requeixo e Coral da Vera Cruz, deram a 
conhecer o programa do evento, que começará com a con- 
centração das Associações » desportivas, escolas e 
outras, pelas 17 horas do dia 14, junto ao Centro Cultu- 
ral e de Congressos, seguida de sessão solene, pelas 18 
horas, no pequeno auditório, e de um buffer, na “Sala 
Contemporânea”. 

Para além da homenagem, os promotores pretendes 
que o evento seja também uma oportunidade de encon- 
tro e convívio das colectividades que «durante o ano an- 
dam afastadas, e quase se não conhecem umas às outras». 

O prazo limite de inscrições é, para instituições, o 
dia 3 de Abril, e para particulares, o dia 7, devendo ser 
feitas através dos telemóveis 963 930 637, Angelino Fer- 
nandes (Fanfarra de S. Bernardo), ou 966 161 646, 
Cerveira da Silva (Banda Amizade). As instituições deve- 
rão pagar 50 Euros de inscrição, os particulares 15 
Euros. 

Ao que o Campeão das Províncias conseguiu apurar, o 
homenageado irá receber uma peça cerâmica (Santa Joa- 
na), da autoria do conhecido artista aveirense José Augus- 
19. 

A avaliar pela receptividade que a iniciativa está a regis- 
tar, Jaime Borges vai ver-se rodeado de uma multidão de 
amigos que assim lhe vão manifestar o apreço pela acção 
desenvolvida. 

SanilNa de visita às escolas até dia 11 
A SimkRia iniciou no dia 22 (Dia Mundial da Água) um programa de visita às onze escolas vencedoras da 

lerceira edição do concurso “Ria d' amanhã”, de 2201/2002, visita essa que se prolonga até ao dia 11 de Abril. 
As visitas lúdicas e pedagógicas integram um grupo de teatro de fantoches que encenarão em cada escola uma 

peça dedicada ao tema “Ria de Aveiro”. 

A terexira edição do concurso, dedicada ao tema “A fan- 
na ea flora na Ria de Aveiro” foi lançada a 1 de Outubro de 
2001, para os alunos do 1º cido do ensino básico dos 12 
municípios abrangidos pela SimRia (Águeda, Albergaria, 
“Aveiro, Ílhavo, Espinho, Estarreja, Mira, Murtosa, Oliveira 
do Bairro, Ovar, Santa Maria da Feira e Vagos). 

Os trabalhos desenvolvidos podiam enquadrar-se em três 
tipos de classificações — Silhueras, Pegadas e Fotografias. Esta 
iniciativa contou com a adesão de 24 escolas da região, num 

total de 356 trabalhos, A Quinta Pedagógica encarregar-se- 
á de expor os trabalhos apresentados no ambio do * percur- 

so interprerativo” sobre educação ambien 
A escola do 1º cido da Glória a o primeiro pré- 

mio na categoria “Pegadas”, a escola de Aguada de Cima 
) recebeu o primeiro prémio na categoria “Silhue- 

tas”. À escola do 1º ciclo de Mira, a mais premiada, recebeu 

também os prémios para o segundo lugar na categoria “Pe 
gadas”, o terceiro lugar nas categorias “Silhuetas” e “Foto- 
grafia” e duas menções hommsas para as mesmas duas últ- 
mas categorias. 

De 8a 11 de Abril, receberão visitas as escolas do 1º 
cido da Costa do Valado (1º em Fotografia), Carregal — 
Requeixo (menção honrosa Fotografia), Á-dos-Ferreiros 
(Águeda) (menção honrosa pegada), Belazaima do Chão 
(Águeda) (2º Silhuera), Bandeira, Avanca (2º Fotografia 
menção honrosa Silhuera), Mato nº1, Avanca (menção 
honrosa Fotografia), Cavaco, Feira (menção honrosa Sillhu- 
eta) e S. Bernardo (3º Pegada) 

cebem prémios de parricipação, nomeadamente o livro “Os 
rostos é as vozes da água”, destinado às bibliotecas das esco- 
hs.   Jaime Borges, credor do reconhecimento das 

associações do concelho 
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Sindicato do Centro 
pessimista com novo governo 

O Sindicato dos 

Professores da Região 
Centro (SPRC) mani- 

festou-se hoje pessi- 
mista em relação às 

políticas educativas 
que poderio setidop- 
tadas pelo próximo 

Essa circunstância, 
segundo o sindicato, 
“impedirá que se al- 
cance a estabilidade 
necessária para o seu 
desenvolvimento no 
sentido positivo e de- 
sejado”. 

Estas conclusões 
resultam, designada- 
mente, da “ausência 
de propostas” do PSD 
e do CDS/PP - que 
deverão integrar o 
novo executivo - para 
a vinculação dos pro- 
fessores e educadores 

  

de para a pegocia- 
ão”. 

“Pelas “propostas 
apresentadas e divul- 
gadas pelos partidos 
que constituirão gover- 
no, infere-se que os sis- 
tema educativo portu- contratados, das 
guês não conseguirá anunciadas “medidas 
sair da crise em que se descaracterizadoras 

do conteúdo funcio- 
nal” e de outras re- 

encontra”, afirma o 
SPRC em comunicado. 

ções de exercício da 
profissão docente”, 
acentua a nota. 

O sindicato, filiado 

na FENPROR, alerta 

que tais medidas “pro- 
vocariam uma onda de 
indignação e protesto, 
com reflexo na acção e 
na luta dos professores 
e educadores”. 

Face à “nova situa- 
ção política” resultan- 
te das eleições do úl- 
timo domingo, O 
SPRC “mantém toda a 

disponibilidade para a 
negociação, com vista 
à resolução dos pro- 
blemas dos professo- 
res, das escolas e do 

sistema educativo”. 

gras da carreira do- 
cente. 

O SPRC recorda, 
ainda, o “prometido 
congelamento salarial” 
em 2003, a “ausência 
de medidas de investi- 
mento” nas escolas e 
no ensino público e a 
“recuperação dos exa- 
mes como alegada cer- 
tificação da qualidade 
do ensino e factor de 
avaliação dos professo- 
res”. 

“Estas é outras me- 
didas contribuiriam 
para que se instalasse 
um clima de profunda 
perturbação nas esco- 
las, nomeadamente no 
que respeita às condi- 

Aradas 
  

Consagração da freguesia ao Imaculado 
Coração de Maria 

A freguesia de Aradas (Aradas, Bonsucesso, Quin- 
ta do Picado, Verdemilho) vai ser consagrado ao 
Imaculado Coração de Maria, numa cerimónia presi- 
dida por D. António Marcelino, bispo de Aveiro, no 
próximo dia 6 de Abril. 

Assim, às 16h, é celebrada uma missa na igreja 
paroquial de Aradas, seguida da benção da imagem 
do Imaculado Coração de Maria. Às 16h45, sai a pro- 

cisão em direcção ao monumento, passando pelo adro 
da igreja, Largo Acácio Rosa e Rua do Buragal. 

Terminada a cerimónia religiosa, é inaugurada, no 
salão da Junta de Freguesia de Aradas, uma exposição 
de arte mariana (imagens, registos, bordados, livros, 
medalhas, estampas), que ficará patente ao público 
até às 23h e no dia seguinte (domingo), das 10h às 
19h. 

  

religião 
  

- 125 anos de história 
objectivos primeiros 
travar um fim que se 
adivinhava trágico para 
o secular Mosteiro de 
Jesus e preservar o seu 
valiosíssimo patrimó- 
nio. Caberia também 
a esta organização as 
celebrações em honra 
de Santa Joana, as 
quais contribuíram 
para fomentar o seu 
culto, Ficaram na me- 
mória das gentes de 
então a solenidade e o 
brilho das festas do IV 
centenário da morte 
de Santa Joana (1890) 
e do bicentenário da 
bearificação (1893). 
Todavia, um grave in- 

Paulo Vitória 

Os 125 anos da 
Real Irmandade de 
Santa Joana Princesa 
comemoraram-se na 
última terça-feira (dia 
26). Esta efeméride 
vem juntar-se à cele- 
bração jubilar dos 550 
anos do nascimento da 
Padroeira da cidade e 
diocese de Aveiro. 

Nascida em 1877, 
sob acção de alguns 
notáveis aveirenses 
como Marques Gomes, 
Agostinho Pinheiro ou 
Joaquim de Mello 
Freitas, a Irmandade de 
Santa Joana teve como   

cidente ocorrido na 
procissão de 1902, 
durante as celebrações 
dos 450 anos do nas- 

perigo de extinção, 
Manuel Boia conse- 
guiu reverter essa situ- 
ação, reanimando no- 
vamente a irmandade e 
introduzindo mudan- 
ças profundas na sua 
estrutura. E neste ano 
jubilar, avizinham-se 
novamente celebrações 
memoráveis. 

cimento de Santa 
Joana, provocou um 

forte declínio que con- 
duziu a uma lenta le- 
targia daquela institui- 
ção. Só ao fim de 86 
anos de indefinição e   

  

Quatro brasileiras detidas 
em casa de alterne em Mealhada 

Quatro mulheres brasileiras foram detidas numa 
casa de alterne de Santa Luzia, Mealhada, por perma- 
nência ilegal no país, durante uma operação conduzi- 
da pelo Núcleo de Investigação Criminal da GNR de 
Anadia. 

As mulheres, com idades entre os 23 e os 37 anos, 
foram presentes ao Tribunal da Mealhada. 

GNR deitou mão 
a um evadido de Leiria 

A GNR de Anadia deteve um evadido da cadeia 

de Leiria, em cumprimento de um mandado emitido 

pelo Tribunal da Figueira da Foz. 
O homem, de 44 anos, foi detido numa barraca 

localizada numa mata do concelho de Oliveira do Bair- 
ro. 

O detido evadira-se da prisão de Leiria em 1997, 

onde cumpria uma pena de cinco anos e meio de re 
clusão. 

V do lista de Hlhavo 
contra marginalização 

João Bernardo, vereador do PS na Câmara Muni- 

cipal de Ílhavo, considerou-se marginalizado pelo exe- 
cutivo, de que faz parte, por não ter sido convidado 
para uma iniciativa do executivo municipal. 

«Foi somente através da Comunicação Social que 
tivemos conhecimento da realização da chamada Se- 
mana do Ambiente e em que não fomos convidados a 
participar em qualquer das iniciativas programadas», 
vincou durante os trabalhos da reunião semanal do 
executivo, e em comunicado distribuído à Imprensa. 

Aquele vereador frisou ainda que «já não é a p] 
meira vez que tal facto acontece», o que, na opinião 
do João Bernardo, «desrespeita as mais elementares 
normas de dignidade e de vivência democrática entre 
os eleitos de um mesmo órgão autárquico». 

Mercado à Moda Antiga 
vai regressar na próxima 2º. Feira 

O Metcado à Moda Antiga volta a animar o feria- 
do municipal de Ílhavo, 1 de Abril, numa aposta re- 
novada da Associação Chio Pó Pó, numa iniciativa pre- 
tende atrair muita gente ao jardim público da cidade. 

O Mercado à Moda Antiga procura recriar fiel- 
mente os mercados que se realizavam nos finais do 
século XIX e princípios do Século XX no centro de 
Ílhavo. 

A associação conta com a colaboração dos seis gru- 
pos folclóricos do concelho, do Grupo Recreativo 
Amigos da Légua e de artesãos da região. 

O mercado realiza-se entre as 10.00 e as 19.00. 

PSD-Ílhavo agradece voto de confiança 
do eleitorado 

O PSD-Ílhavo congratulou-se com os resultados 
obridos nas eleições legislativas, do passado dia 17 de 
Março, no concelho de Ílhavo. 

«O Partido Social Democrata continua a ser a for- 

ça mais credível e votada», sustentou Fernando Ca- 
oilo, presidente da comissão política concelhia, que 
salientou ainda o facto do PSD ter «vencido com mai- 
oria absoluta nas quatro freguesias do concelho». 

«A estrutura política agradece o voto de confi- 
ança dado pelo eleitorado ao projecto apresentado 
por Durão Barroso, em detrimento das outras for- 
ças políticas», frisou Fernando Caçoilo, salientan- 
do que «a renovação da confiança dá mais força e 
responsabilidade ao PSD e aos autarcas sociais de- 
mocratas», 
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Águeda ilhavo 
  

Empresários querem 
contratar seguranças privados 

para apoio à GNR 
De acordo com as 

fontes, o sistema de se- 
gurança esboçado será 
protocolado com a 
GNR, prevendo uma 
medida adicional que 
passa pela ligação dos 
alarmes dos estabeleci- 
mentos comerciais e 
industriais a uma cen- 
tral da GNR. 

O presidente da As- 
sociação Comercial, Al- 
berro Marques, expli- 
cou à Lusa que esta 
medida tornará mais 
rápida uma intervenção 
das forças da ordem em 
caso de assalto, evitan- 
do situações como a 
ocorrida terça-feira na 
freguesia de Vale do 
Grou, onde os ladrões 
fugiram a pé depois de 
assaltarem um posto de 
abastecimento de com- 
bustíveis. 

Segundo os presi- 
dentes da Amuciação 
seems 

Os empresários de 
Águeda querem contra- 
tar seguranças privados 
para apoiar a GNR na 
luta contra a onda de as- 
saltos naquele concelho 
do distrito de Aveiro. 

A medida, anunci- 
ada um mês depois de 
comerciantes locais 
ameaçarem avançar 
para a constituição de 
milícias, está a ser ar- 
ticulada com a Associ- 
ação Industrial local, 
confirmou o seu secre- 
tário-geral, Miguel 
Coelho. 

O presidente da 
Câmara local, Castro 
Azevedo (PSD), co- 
nhece e apoia a postu- 
ra do empresariado, es- 
clarecendo que os se- 
guranças privados assu- 
mirão um papel seme- 
Ihante ao dos guardas- 
nocturnos das grandes 
cidades. 

em recente reunião 
conjunta, de que não 

falta de efectivos. 
O major-general 

Carvalho Figueiredo, 
que representou a Bri- 

(Coimbra) naquele en- 
contro, limitou-se a 

segurança no concelho 
“está a preocupar os 
comandos” da corpora- 
ção, mas sublinhou que 
o posto de Águeda “é o 
nono com maior nú- 
mero de efectivos” da 
área que comanda. 
Apesar disso, Alber- 

to Marques, mantém 
que “a GNR não tem 

  

  

Câmara Municipal de Aveiro 
Edital nº71/2002 

ÉDITOS DE 60 DIAS 
Eduardo Elísio da Silva Peralta Feio, Vice - Presidente da Câ- 

mara Municipal de Aveiro: 
Nos termos do que estabelece a alínea aa), nº. 1 do art? 64º da 

Lein?. 169/99, de 18 de Setembro, na nova redacção dada pela Lei nº 
5-A/2002 de 11 de Janeiro, e bem assim do artº 42º do - Regulamento 
dos Cemitérios Municipais: 

FAZ PÚBLICO que, eventuais familiares de António Lopes Va- 
lente, têm o PRAZO DE SESSENTADIAS, a contar da data do presen- 
te Edital, para comparecerem nos Serviços de Atendimento ao Públi- 
co, (Recepção) desta Câmara Municipal, fazer prova da titularidade 
da sepultura nº. 332 do Cemitério Central e declararem se pretendem 
ou não conservar os direitos sobre a mesma, promovendo para tanto 
o respectivo arranjo e conservação. 

Findo o prazo referido sem que se verifique qualquer dili 
cia, será a referida sepultura, declarada prescrita a favor do Município. 

Para constar e devidos efeitos se lavrou o presente Edital e 
outros de igual teor que vão ser publicados e afixados nos lugares de 
estilo. 

    

AVEIRO E CÂMARAMUNICIPAL, em 22 de Março de 2002 

OVICE-PRESIDENTE 

(Eduardo Elísio da Silva Peralta Feio) 

Comercial e da Câma- 
ra, o esquema em estu- 
do resulta da confissão, 
alegadamente feita por 
responsáveis da GNR 

podem reforçar os seus 
patrulhamentos por 

gada n/o 5 da GNR 

afirmar que o estado da 

de facro-os meios ne- 
= 
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cessários para actuar 
eficazmente” face ao 
crescendo de crimina- 
lidade, prometendo 
continuar a pressionar 
a Câmara e Governo 
para que os efectivos 
policiais na região se- 
jam reforçados. 

“Os partidos que 
vão integrar o novo go- 
verno puseram especi- 
al ênfase na questão da 
segurança, deixando- 
nos algumas esperan- 
ças. Resta sabe até que 
ponto o novo poder 
responderá com a ur- 
gência que a preocu- 
pante situação requer”, 
disse. 

O posto da GNR 
de Águeda serve lá fre- 
guesias e tem 32 efec- 
tivos, enquanto o de 
Valongo do Vouga, res- 
ponsável pelo policia- 
mento em cinco fre- 
guesias, dispõe de 10 
militares. Uma das 20 
E Águeda tem 49.500 
habitantes distribuí- 
dos por uma área de 
380 quilómerros qua- 
drados, assumindo-se 
com um dos principais 
pólos comerciais e in- 
dustriais da Bairrada. 

  

  

Comemorações 
do feriado municipal 

As comemorações do feriado municipal de 
Ílhavo realizam-se nos próximos dias 31 de Mar- 
ço e 1 de Abril. Assim, no dia 31, dia de Páscoa, 

às 21h, a Orquestra Filarmonia das Beiras e o 
Coro Regina Coeli de Lisboa dão um concerto 

no Centro Cultural da Gafanha da Nazaré. 

No dia 1 (segunda-feira), às 10h45, iniciam- 

se as cerimónias oficiais na Câmara Municipal, 
com o lançamento do jornal da autarquia; às 
11h15, faz-se a entrega das condecorações hono- 
ríficas municipais, no salão nobre da Câmara 
Municipal. Segue-se um mercado à moda antiga, 
no jardim Henriqueta Maia, com a actuação de 
ranchos folclóricos. Durante a tarde, às 15h, ha- 

verá um concerto na zona pedonal de Ílhavo. Às 
16h, realiza-se um jogo de futebol das Velhas 
Guardas, Nege/G. D. Gafanha, no campo de fu- 
tebol do Nege, na Gafanha da Encarnação. Às 
17h, realiza-se o torneio de futsal do município 
no pavilhão desportivo da Gafanha do Carmo. As 
21h, no Museu Marítimo é inaugurada uma ex- 
posição de fotografia “Vocação marítima”, na sala 
de exposições temporárias, que ficará patente até 
ao final de Maio. 21h30, no auditório do 

Museu Marítimo, o grupo CETA representa a 
peça de teatro “Nos mares do fim do mundo”, de 
Bernardo Santareno. 

PsS-Ílhavo é e 
acusa federação distrital 

A Comissão Polfti- 

ca de Ílhavo do Parti- 

do Socialista, conclui, 
em reunião, que «a fe- 
deração distrital de 
Aveiro do Partido So- 

cialista deve assumir as 

suas responsabilidades 
pelos maus resultados 
alcançados pelo PS nas 
eleições legislativas no 

distrito de Aveiro», fri- 
sando que «em termos 
nacionais o PS até con- 
seguiu um bom resul- 
tado». 

João Oliveira, pre- 
sidente da Concelhia 
de Ílhavo afirmou que 
«no distrito foi muito 
mau”, salientando que 
«em todo este proces- 
so, falhou o diálogo 
entre a federação, lide- 
rada por José Mora, e 
as concelhias do parti- 
do», e apontou como 
exemplo «o processo 
de elaboração da lista 
de candidatos a depu- 
tados». 

Referindo-se a Fer- 
ro Rodrigues, João 
Oliveira salientou que 
«ganhámos um novo 
líder, carismático, que 
vai reformular e rees- 
truturar todo o parri- 
do». 
e 

  

     
  
  

   

       

   

  
Prémio 

Fernando Pessa 
A Câmara de Avei- 

ro decidiu apoiar o 
Lions Clube de Avei- 
ro com um subsídio 
no valor de Euros 
4.987,98, para cria- 
ção e um prémio bi- 
anual de homenagem 
ao jornalista aveiren- 
se Fernando Pessa. 

O      
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Programa pioneiro arranca amanhã no Centro de Recursos Educativos 

“Sábados para a família” junta pais e filhos 
em torno das artes e do ambiente 

mílias interessadas, a ele- 
mentos de todos os graus 
de parentesco. O primeiro 
atelier arrancou já no dia 
23,“Aosom do vento”, ten- 

do como objectivo a elabo- 

No sentido de criar 
uma maior ligação da famí- 
lia com as actividades das 
crianças, o Centro de Re- 

cursos Educativos Munici- 
Pal (O (CREM), sediado em 
tão promove o progra- ração em família de todos 

para a famf- os passos necessários para a 
Eb do pede conserução de papagaios e 

2002, vira-ventos. 
Em Abril, será a vez do 

espaço “Quem conta um 

conto acrescenta um pon- 

Este será um espaço 
aberto à crjatividade, à 
espontaneidade e ao con- 
vívio familiar, forralecen- 
do assim as ligações afec- 
tivas, Neste espaço serão 
especificamente desen- 
volvidas actividades liga- 
das às artes plásticas, aos 
jogos tradicionais infan- 
tis, à natureza e ao con- 
to. Sempre privilegiando 
a participação de elemen- 
tos do mesmo agregado 
familiar. 

to”. 
Neste atelier, será efec- 

tuada uma viagem ao pas- 
sado em que os elementos 
mais “maduros” do agrega- 
do familiar colocam os 

mais jovens em contacto 
com os contos tradicionais. 

Em Maio, os “Peque- 
nos mestres da pintura” vão 
poder mostrar os seus do- 
tes, através da pintura a 

den a li óleo. 
mediante inscrição prévia e Os meses de Junho e 
loração limitada, o CREM vão ser dedi 
abre-se, assim, a todasasfa- ao contacto com a Natu- 

fissões”, pretende-se pro- reza, através do espaço “Ti- 
mover a arte em forma de lhos e caminhos”. As famf- 

lias vão poder observar as esculturas, traduzindo a 
espécies de flora e fauna de realidade de cada profis- 
forma divertida. O progra- são, 
ma decorrerá na zona en- Finalmente, em De- 
volvente do Castelo e na zembro, e como não podia 

Piscina Municipal de San- deixar de ser, o tema do ate- 

ta Maria da Feira, lier será o presépio tradici- 
Em Julho, pais e filhos anal, executado com mate 

vão ao encontro dos locais riais reutilizáveis. 

históricos e culturais do “Sendo uma programa- 
concelho, com a ajuda do cãopioneiranaregão, éna- 
atelier “Itinerários cultu-  tural que de início as famt- 

is”, promover  Jlias fiquem hesitantes em 
um maior conhecimento participar num dos ateliers 
dos monumentos existen- que propomos”, confessa a 
tes no concelho, através da Vereadora da Educação 
realização de visitas famili- Conceição Ferreira. Contu- 

ares. do, “estamos certos de que 
Em Outubro, So a ligação do pai, da mãe ou 

como tema as dos avós com as actividades 
ano, Ee habitualmente realizadas 
Outono, realizar-seão pin- pelos filhos, proporcionará 

turas de postais com agua- um melhor ligação afectiva 
relas. E o nome diz tudo: entre todos”. 
“Outono em aguarela”. Os interessados deverão 
Em Novembro, como contactar o CREM através 

atelier “Esculturas e pro- do telefone 256 918 770. 

Águeda 

Encontros de tocadores de concertina 
Por iniciativa de três grupos folclóricos do concelho de 

acontecerá uma série de encontros de tocadores de 
RR co ame deNiR a cn 

em parceria com a d'Orfeu por ocasião da Cimeira do 
ns passará pelas freguesias de Macinhata do Vouga (6 Abril), 

Mourisca do Vouga (20 Abril) e Fermentelos (27 Abril). 
O Grupo Folclórico da Região do Vouga avançou este 

ano para a 3º edição do seu já instiído Encontro de Toca- 
dores de Concertina. Grupos congéneres de Macinhara e 
Fermentelos acarinharam também à ideia e decidiram pro- 
mover encontros nas suas freguesias. A d'Orfeu mais não 

fez que provocar a conjunção destes esforços com vista a 
uma iniciativa conjunta que fortaleça e divulgue em Águe- 
da o grande universo de tocadores de concertina, hoje em 
franca expansão entre as gerações mais jovens. Todas as con- 
certinas tocatão por terras de 

O primeiro dos encontros, em Macinhata do Vouga, 
por iniciativa do Grupo Folclórico e Emográfico local, de- 
correrá a 6 de Abril próximo, começando com rusgas de 

tocadores a partir do Largo da Estação pelas 15h30 e cul- 
minando com um espectáculo, já ao serão, pelas 21 horas, 
no Clube Macinharense. 

A 20 de Abril, ocadores e cantadores de todo o nome 
do país retornam à Mourisca para brindarem o público 

com as suas modas ao desafio. Uma abertura do 

pelas 21 horas. 
Este ciclo de Encontros de Tocadores de Concertina ter- 

mina em Fermentelos, a 27 de Abril, cuja jornada iniciar- 
se-á no Largo Senhora da Saúde às 17 horas, mais uma vez 
fechando com um espectáculo pelas 21 horas, no salão do 
Grupo Folclórico Senhora da Saúde, que organiza este en- 
contro. 

À parceria que promove as três iniciativas, resulta do 
objectivo comum de promover a concertina como referên- 
cia no foldore local, para além de fomentar a afeição de 
novos entusiastas ao instrumento junto de todas as cama- 
das das populações e de todos os públicos. 

S. João da Madeira 
  

Autarquia premeia contrutores civis que apostem na qualidade 
O presidente da Câma- se. “Em contrapartida, in- 

ra de S. João da Madeira, iii dae 
Castro Almeida (PSD), preferem a construção +as- 
anunciou hoje que a autar- sucatada+”, acrescentou 
quia vai premiar os constru- ida, sintetizan- 

TOreS Civis que apostem, na do o teor de uma conversa 
qualidade, encurrando-lhes que manteve com os 50 

os prazos de licenciamento empresários do sector no 
das obras. concelho. 

“Facilitaremos a vida aos Segundo o autarca, 
promotoresimobiliáriosque o objectivo desta reu- 
trabalhem com qualidade, — nião “não era apontar o 

os pros de li- dedo, mas evitar erros 
cenciamento das obras para futuros” numa cidade 
15 dias ou um mês, nos ca- onde se misturam 

sos mais ”di- construções “entre o 

bom, o suficiente e o não permite estragar terre- 
sofrível”, frisou. no”, avisou. 

O presidenee da Câma- Além de construções de 
ra apontou o caso de 298 qualidade, o presidente da 

como exem- 

juitectónicas”, acrescentan- tando como exemplos a pro- 
do que as suas preocupa- tecção das zonas de obras e 
ções se estendem a “projec- cuidados acrescidos com a 
tos particulares” que não movimentação de terras, 
quis especificar. Segundo o autarca, este 

Num município pe- “código de conduta” será 
quieno, com uma única fre- reduzido a escrito no Re- 
guesia, “todas as constru-  gulamento Municipal de 
gões têm de ser bem feiras, Edificação e Urbanização, já 
pois o crescimento urbano em preparação.   

Campeão dos províncias 
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Até 6 de Abril, nos pólos das Casas 
da Juventude 

Férias escolares da Páscoa 

dinamizadas com actividades 
culturais e desportivas 

Os pólos das Casas Municipais da Juventude de Arri- 
fana, Lobão e Souto organizaram um programa de activi- 
dades, culturais e desportivas, para dinamizar as férias es- 
colares da Páscoa. Decorre de 25 de Março a 6 de Abril. 

À iniciativa tem como objectivo ocupar os tempos li- 
vres dos jovens estudantes de forma sadia e construtiva, 

proporcionando-lhes a participação em actividades des- 
portivas, culturais, lúdicas e criativas. A participação em 
todas as actividades é gratuira. 

Pólo de Arrifana 

No Pólo da Casa Municipal da Juventude de Arrifana 
são várias as actividades calendarizadas.. 
De 2 a á de Abril, pelas 14h00, terão a oporrunidade 

de participar num Torneio de Futsal, que terá lugar no 
Pavilhão das Corgas, Lobão. A manhã do dia 3 de Abril 
será ocupada com um workshop de dança de rua. 

Pólo de Lobão 

De 2 a 4 de Abril, pelas 14h00, terão a oportunidade 
de participar num Torneio de Futsal, que terá lugar no 
Pavilhão das Corgas, Lobão. Na manhá do dia 3 de Abril, 

haverá um workshop de dança de rua. 

Pólo de Souto 

O Pólo de Souro iniciou as suas actividades com Slot 
io da ER VIR De 2a 4 de Abril, pelas 14h00, 

terão a idade de participar num Tomeio de Fut- 
sal, E Ra Ca 
manhã do dia 3 de Abril, haverá um workshop de dança 
de rua. 

  

Oliveira do Bairro 

, 
Miss Bairrada 2002 
promete êxitos 

A edição deste ano da Miss Bairrada realiza-se, no dia 
28 de Junho de 2002, no Cine Teatro Messias, na Mealha- 
da. Tiata-se da sexta edição que este ano é organizada pelo 
Estúdio Marques, de Oliveira do Bairro, e, pela primeira 
vez, em parceria com a Paraíso Turismo, também de Olivei- 
1a do Bairro, 

Recorde-se que, desde meados da década de noventa, a 
organização do evento Miss Bairrada tem proporcionado a 
imensas jovens de todos os escalões erários da região a pos- 
sibilidade de exibirem na plateia o que de melhor têm, 
tomando realidade um sonho que, muitas vezes, não passa * 
do simples éeran de televisão. 

Mas à Miss Bairrada tem ser mais do que 
um simples espectáculo de luz, som e cor, num encontro 
de apenas um serão. É a busca permanente, do ponto de 
vista pessoal, da afirmação de cada concorrente perante uma 
plateia, sempre exigente na sua avaliação, fomentando, as- 
sim, desde muito cedo, a auto estima e o à vontade indis- 
pensáveis para a vida do dizadia 

dependo aço Maio ção dida 
uma importante oportunidade da região poder ser divul- 
fator caros id piece bj 
tivo sempre fundamental do crescimento nas suas variadas 
vertentes”. 
Este ano, a Miss Bairrada apenas aceita a concurso jo- 

vens com idades compreendidas entre 16 e os 24 anos e a 

Marques”, em 
Ti
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    Paulo Joaquim Cruz - um “Schumacher” em 
miniatura 

Em breve as crianças 
do Centro de Acolhi- 

mento de Emergência 
Infantil de Aveiro 

(C.A.E.LA.) vão ganhar 
de presente um televisor 
novinho em folha e di- 

verso material lúdico de 

apoio às aulas. À oferta é 
de todos os participantes 
da acção de animação 
«Kids TT» que entre 1 e 
17 de Março foram ao 

Forum Aveiro e contribu- 

iram com donativos a fa- 
vor das crianças do 
CAEIA. 

  

No Forum Aveiro 

Solidariedade rendeu 600 euros 
ao C. 4. E. T. 

Esta acção, gratuita 
para todos os jovens pi- 
loros que quiseram expe- 
rimentar as emoções de 

um todo-o-terreno eléc- 
trico com tracção às qua- 
tro rodas, contou com a 
solidariedade de muitos 
que contribuíram para 
ajudar as crianças aban- 
donadas e negligencia- 
das que estão ao cuida- 
do do C.A.ELA., uma 
Instituição Particular de 
Solidariedade Social, ge- 
rida pela Caritas Dioce- 
sana de Aveiro. 

Os donativos ascen- 
deram a 601,68 Euroas, 

valor que vai ajudar todas 
as crianças do CAEIA à 
terem momentos mais fe- 
lizes e divertidos, esque- 
cendo por momentos as 
razões que os levaram até 
aos cuidados deste centro 
de emergência infantil. 

A acção Kids «TT», 
promovida pelo Forum 
Aveiro e apoiada pela 
Lusitâniagás, consistia 
numa animada e diver- 
tida competição auto- 
móvel para crianças dos 

As crianças do CAEIA recebem donatico da ção 
   

5-a0s 10 anos, em que os 

pequenos sases do volan- 
te» tinham de vencer um 
percurso recheado de 
obstáculos. 

O carro eléctrico des- 
tinado ao vencedor, igual 
aos disponíveis na prova, 
foi atribuído a Paulo Jo- 
aquim Cruz, de Águeda, 
um promissor piloto de 
apenas 5 anos, que de- 
monstrou perícia ao vo- 
lante, que lhe permitiu 
cumprir o persurso de 
200 metros quadrados, 
em apenas 46 segundos.   

Acção Policial 
Na última semana na sua zona de acção, (Espinho S. ). 

da Madeira , Ovar, Santa. Maria da Feira e Aveiro), a PS.P 

deteve dezoito cidadãos, identificou cinco e apreendeu 188 
doses de haxixe. 

Em Aveiro, a PSP local deteve dois indivíduos, do sexo 
masculino, de 23 e 24 anos, por condução de veículo auro- 
móvel sem se encontrarem habilitados para o efeito; um indi- 

víduo do sexo masculino, de 30 anos que, após ter sido inter- 
veniente num acidente de viação, se ter verificado que condu- 
ia sob influência do álcool, acusando a taxa de 2,48 g/l; e 

um outro, de 47 anos, por permanência ilegal no País. 
No mesmo período a PSP de Aveiro identificou um 

homem, de 20 anos, que se encontrava na posse de 20 
de haxixe, e um menor, de 15 anos, na posse de 15 

doses de haxixe, 
Em Espinho, a PSP local deteve 3 homens, de 25, 30 e 

33 anos, por permanência ilegal no País; um outro, de 29 
anos, por injárias ao agente detentor, na sequência de uma 
ocorrência de desacatos provocadas pelo detido: e inda dois 
outros, de 18 e 40 anos por condução de veículos automó- 

veis Sem se encontrarerm habilitados para o efeito, tal como 
um outro, de 17 anos, por condução de ciclomotor, nas 
mesmas condições; e ainda um outro indivíduo, do sexo 

masculino, de 49 anos, por condução sob a influência do 
álcool, acusando a taxa de 2,35 g/L. 
Em S. João da Madeira a PSP local deteve um homem, 

ea a LS a a 
detentos, após o ter tentado subomar 

a condtzir sob a ia do dv coma made 2 4] 
L; e um ourro, no cumprimento de e desen, 
Em Santa Maria da feira a PSP deteve um homem, de 

A o o Edna Tg Fl nl de 
47 anos, no cumprimento de mandado de detenção; e um 
homem de 25 anos, por posse de 116 doses de haxixe. 

A mesma Polícia identificou três homens, de 16, 21 e 
23 anos, por pos de 1, 20 e 16 doses de haxixe, sendo 
apreendidas. 

  

  

CE 
Câmara Municipal de Aveiro 

Edital nº 72/2002 

ÉDITOS DE 60 DIAS 
Eduardo Elísio da Silva Peralta Feio, Vice - Presidente da 

Câmara Municipal deste Concelho: 
Nos termos do que estabelece a alinea aa), nº. 1 do artº 64º 

Câmara Municipal de Aveiro 

ÉDITOS DE 60 DIAS 
Eduardo Elísio da Silva Peralta Feio, Vice - Presidente da Cã- 

mara Municipal deste Concelho: 

  

Edital nº 73/2002 

da Leinº. 169/99, de 18 de Setembro, na nova redacção dada pela 
Leinº. 5-A/2002 de 11 de Janeiro, e bem assim do artº 42º do - 
Regulamento dos Cemitérios Municipais: 

FAZ PÚBLICO que, eventuais familiares de Isidora Rosa do 
Vale Apóstola, têm o PRAZO DE SESSENTADIAS, a portada data 
do presente Edital, para pai nos Serviços de 
to ao Público, (Recepção) desta Câmara Municipal, fazer prova, da 
titularidade da sepultura nº. 334 do Cemitério Central e declararem 
se pretendem ou não conservar os direitos sobre a mesma, promo- 
vendo para tanto o respectivo arranjo e conservação. 

Findo o prazo referido sem que se verifique qualquer diligên- 
cia, será a referida sepultura, declarada prescrita a favor do Municí- 
pio. 

Para constar e devidos efeitos se lavrou o presente Edital e 
outros de igual teor que vão ser publicados e afixados nos lugares 
de estilo. 

AVEIRO ECÂMARAMUNICIPAL, em 22 de Março de 2002 

OVICE-PRESIDENTE, 

(Eduardo Elisio da Silva Peralta Feio) 
“Campedo das Provincias. nº 189, do 28 do Março de-2002"     

Nos termos do que estabelece a alínea aa), nº. 1 do artº. 64º da 

  

5-A/2002 de 11 de Janeiro, e bem assim do artº. 42º do - Regulamento 
“dos Cemitérios Municipais: 

— FAZPÚBLICO que, eventuais familiares de Bemardo Xavier de 
têmo PRAZO DE SESSENTA DIAS, a contar da data do 

presente Edital, para comparecerem nos Serviços de Atendimento ao 
Público, (Recepção) desta Câmara Municipal, fazer prova da titularidade 
da nº.328 do Cemitério Central e sep 
ou não conservar os direitos sobre a mesma, promovendo para tanto 
o respectivo arranjo e conservação. 

Findo o prazo referido sem que se verifique qualquer diligên- 
cia, será a referida sepultura, declarada prescrita a favor do Município. 

Para constar e devidos efeitos se lavrou o presente Edital e 
outros de igual teor que vão ser publicados e afixados nos lugares de 
estilo. 

AVEIRO E CÂMARA MUNICIPAL, em 22 de Março de 2002 

OVICE-PRESIDENTE, 

(Eduardo Elísio da Silva Peralta Feio) 

“Campeão das Provincias, 1º 189, de 28 de Merça de 2002"     
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feira de Março 

  

ru ” teta 

* Artesanato e gastronomia fradicondis marcam presença no certame 

30 Expositores e 14 diversões ficaram de fora 

Feira de Março a “rebentar pelas costuras E 
de “dinamismo: das nossas. 
empresas”, receba ainda        

          

     
      

  

Cristina Barros. este ano, com a actuação 
de mais de 40 grupos, en- 

A 568% edição da Feira mais visitantes do que no cerrando com um concer- 
de Março foiimauguradana ano passado, to de Luís Represas, Para 
última segunda-feira (dia Completamente lotada, Benfica, Associação além disso, haverá anima- 
25), prolongando-se aré ao a Feira de Março deste ano i i ão circense pelo GITA — 

dia 25 de Abril, Este ano, deixou de fora 30 exposito- ' i Grupo Independente de 
de despedida do centro da rese 14 diversões, por falta “Teatro de Aveiro todos os 
cidade, antes de se transfe-  deespaço, mais 15 a 20 por ã j domingos, das 16h às 
tir para o novo parque de cento do que no certame ras municipais de Viseu, — 18h, e em dois sábados (6 
exposições, em Vilar, o cer- anterior. Integram a mos-  Vianado Castelo e Ciudad e 20 de Abril), das 21h às     came está a “rebentar pelas tra 124 expositores, 121 Rodrigo e Confederação 23h, com animação de As crianças foram os primeiros entusiastas dos 
costuras”, disse Alberto Sou- comerciantes e 42 diveri-  Luso-Galaica. fogo. diversões.no dia da inauguração 

  to, an o na A animação da feira é 7 
tea industrial e comercial, também mais cuidada Animação 

O programa para esta semana é o 21h- Forum Orquestral 
eulnie disonçalo focé 

Dia 30 (Março) Dia 31 
15h- Festival de folclore com: Ran- 15h- Escola de Sámba “Charan- 

cho Folclórico do Rio Novo do Prín-  guinha de Ovar” 
cipe (Cacia), &, E do Baixo Vouga Dia 1 (Abri) 
(Eixo), G. E de Esgueira, Rancho Fol- Dia dos Bombeiros Novos 
clórico e Etnográfico de Recardães, 154- Rancho” Folclórico da Casa 
Rancho Folclórico “As ceifeiras” (Ga- do Povo da Vila de Angeja 
fanha da Encarnação) e G: E Senhora - Escola de Samba “Vai quem 
da Saúde (Petnenteloe): ques” (Estarreja) 
  

  

PADARIA - PASTELARIA 
Produtos Alimentares, Lda. 

   

    

Maria Acidália-Ferreira/Cardoso 
Sede: Rua Dr. Alberto Souto, nº 134 m Ano 

al da Feira de Março, com a animação dos Telefs.: 234 424421 | 384534 ARAD; FE 
malabaristas do GITA Fax 234 424 421 Bon nO 

[FERROLI) AVECLIMA 

  

  

  

  

    

noivas & noivos = 
“moda jovem| 

« confecção por medida         Alameda Prior Sardo, 3 - Tel. 234 363 970 - 3830 Gafanha da Nazaré 
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O simbolismo da Páscoa 
Carmen Cerqueira César 

A palavra “Páscoa” vem do hebraico 
“Pessach” e significa “passagem”. A “Pes- 
sach” era comemorada pelos judeus do 
Antigo Testamento e ainda hoje os israe- 
litas a celebram todos os anos. Comemo- 
ram a “libertação” do cativeiro egípeio, 
depois de anos de escravidão. O “Exodo” 
relata a travessia do Mar Vermelho pelo 
povo judeu: Deus disse a Moisés para 
conduzir os filhos de Israel; guiados pelo 

   

Anjo Libertador, eles atravessaram o mar, 
que foi dividido em duas colunas de água. 
Enquanto os judeus avançaram no seco, 
seus perseguidores, os egípcios, vindo 
atrás deles, foram engolidos pelas águas 
que voltaram ao seu leito normal. “Na- 
quele dia, o Senhor livrou Israel da mão 
dos egípei 
Eras festa da Páscoa que Jesus, como 

bom judeu que era, muito tempo depois, 
estava celebrando com seus discípulos na 
noite da Quinta-feira Santa. Os cristãos 

  

   

possuem uma profunda ligação com o 
povo judeu e sua religião. Então, a vinda 
de Cristo, sua paixão, morte e ressurrei- 
ção (que coincidiram com a época do Pes- 

). vieram dar um novo e próprio sen- 
tido a esta festa de acordo com o C 
nismo. A “passagem”, neste caso, seria a 
de Jesus da terra para o céu, trazendo a 
crença na salvação da alma, na vida erer- 
na, na vitória da vida sobre a morre. (Se- 
gundo alguns relatos, a Páscoa já passou 
a ser celebrada a partir do século 1.) 

  

  

A PEUGEOT APRESENTA A SOLUÇÃO 
MARIS AVANÇADA PARA OS SEUS NEGÓCIOS. 

renda única mensal 

Al AA 

emanos maneros: BOMER 2 EXPERT    
Os Comerciais Peugeot foram feitos para trabalhar. Peugeot Pack* é a forma mais simples, 
mais prática e mais rentável de gerir tudo o que se relaciona com eles. Peugeot Pack 
é tão simples como juntar, numa única Renda Mensal, Financiamento, Manutenção 
e Seguro. Peugeot Pack: é tudo isso, com menos trabalho para si ou para a sua empresa 

Comerciais Peugeot. Negócios com ideias. 

Pio 

Para mais informações clique wwe peuseos pr 

ETTA 

PEUGEOT 

  

  

Estrada Nacional, 109 - Vilar - Apartado 64 
3811-801 AVEIRO 

Telf: 234 240 300 Fax: 234 340 301   VITOR GUIMARÃES & FILHOS, SA. 
“Concessionário Peugeot desde 1957     

Uma das festas mais importantes do 
Cristianismo, no primeiro domingo após 
a lua-cheia que se segue ao equinócio do 
inverno (no Hemisfério Norte) lá, a Pás- 

coa ocorre nos primeiros dias da prima- 
vera, quando também se celebra a morte 
do inverno, à recuperação da vida, algo 
ligado à ressurreição. Daí a associação com 
os coelhos, Eles são os primeiros animais 
que saem das tocas ao chegar a primave- 
ra, após um longo inverno de recolhimen- 
to, pondo-se a correr pelos campos flori- 
dos, dando, portanto, a idéia de renova- 
ção da vida, que parecia “morta” durante 
o inverno. Além disto, os coelhos são ani- 

mais que se reproduzem com facilidade, 
o que sugere vida abundante, um proces- 
so de restrauração, um ciclo que se reno- 
va todos os anos. Da mesma forma, a Res- 

surreição de Jesus traz consigo um novo 
tempo de paz e esperança para toda a 
humanidade. 

Assim como os coelhos, os ovos tam- 

bém fazem parte da simbologia pascal. 
Os reutônicos são provavelmente os pri- 
meiros responsáveis por este costume pas- 
cal, mas parece que o costume de ofere- 
cê-los como presentes, remontaria aos 
antigos egípcios. Antes, eram ovos de ver- 
dade, provavelmente proibidos de serem 
consumidos durante a Quaresma, e, rea- 
parecendo no domingo de Páscoa. Mais 
tarde, vieram os ovos de madeira, pinta- 
dos, e os de chocolate, coloridos e reche- 
ados. Mas, o que mais nos imporra aqui é 
que eles são um símbolo da vida nova, da 
vida que está para nascer, da fertilidade. 
São um simbolo de começo. A Ressurrei- 
ção de Cristo também indica o princípio 
de uma nova vida, a redenção da própria 
humanidade e à promessa de um futuro 
de alegria para os que têm fé e esperança. 
Pela morte, veio a vida. Pelo fracasso apa- 
rente, a Salvação dos homens. 

O mistério da Salvação dos homens 
pela morte do Filho de Deus, pode pare- 
cer loucura ou não fazer sentido para 
muitos. Mas, para os que têm fé, o Mis- 
tério da Redenção ganha maior sentido 
na Ressurreição, ou seja, na “passagem” 
dono da para a alegria, da 
escravidão para a liberdade, das Trevas 
para a Luz, do egoísmo para o amor. 

O que será que isso tudo pode ter a 
ver com as nossas vidas? Muita coisa, 

com certeza. Para cada um de nós, esta 
a pode ter um significado particular. 
qui cabe lembrar que a questão riru 

alística das festas, que são tão antigas 
quanto a própria humanidade, é impor- 
tanuíssima para o ser humano. Elas cul- 
cuam, celebram. São carregadas de sim- 
bolismo e crenças. Isto é próprio do ho- 
mem. Necessário para a sua sobrevivên- 
cia psíquica é espiritual. Nelas comemo- 
ramos acontecimentos a serem recorda- 

dos, num. clima de louvor ou de pesar, 
acontecimentos ligados aos ciclos da na- 
tureza, que se repetem periodicamente, 
acontecimentos que representam fatos 
significarivos na vida dos indivíduos e das 
comunidades., 

Estas dimensões da vida humana, para 
além da materialidade da carne e dos bens 

de consumo, não deveriam nunca ser es- 
quecidas. Para alguns, talvez, uma rique- 
za à ser buscada. 
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Mensagem da Páscoa 2002 
D. António Marcelino E Páscoa! 
a as Confirma-se à certeza 

De que nada nem ninguém pode pôr Limites à Vida... 
; O limite é cercadura de morte. 

À vida é porca aberia a novos horizontes de vida, 

  

    

  

É Páscoa! 
Solta-se no coração a ânsia do mais além, 
da comunhão com à Fonte inesgotável da vida, 
do fascínio imparável que fiz rumar ao infinito... 
A fé, tesouro incaleulável de quem confia e se entrega, 
crêsce e ilumina a vida de quem tem sentido para viver... 

É Páscoa! 
Vencida a morte que impede saborear a alegria de vive 
acontece amor e perdão, solidariedade e partilha, 
luz e esperança, 
gratuitidade e dádiva. 
Acontece, acontece sempre, generosidade e compromisso, 
Então o “outro” ganha outro rosto, 
a dor, outro sentido, 
a entrega, outra dimensão, 
o serviço, outro horizonte. 

É Páscoa! 

A pobreza, de quem nada tem, incomoda mais... 
A sociedade, nas suas brechas, 
desafoga mais grizos, insistentes e novos... 
O eguismo fica mais a descoberto, 
as dlivisões são mais escandalosas, 
à indiferença mais carregada de incómodos.. 

É Páscoa! 
Em cada existência pascal, um transbordar contagiante de amor 
Que se alimenta de Cristo, vencedor da morte? 
Em cada existência pascal, um compromisso renovado 
de que a ninguém Fm o acesso à Vida que vence a morte! 

  

= Bispo de Aveiro 

VISÃO COM CLASSE 

  

      

   Tel: 234 424 252 

Fax: 234 421 397      
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caiu no 3º trimestre de 2001 
Viana do Castelo desta- 
caram-se pelas variações 
positivas, com 4,2, 
17,3 e 30,8 por cento, 
respectivamente. 

Os navios de carga 
geral e transportadores 
de granéis líquidos fa- 
ram os mais utilizados, 
com 77,5 por cento do 
total. 

De acordo com as 
estatísticas do INE, o 
movimento de carga 
geral assumiu particu- 
lar importância nos por- 
tos de Lisboa e Leixões 
(59,7 por cento do to- 
tal), enquanto o movi- 
mento de transportado- 
res de granéis líquidos 
se destacou nos portos 
de Sines e Leixões (64,6 
por cento), 

Em termos de tráfe- 
go de mercadorias, o 
destaque foi para os 
portos de Sines e Lei- 
xões, que, na linha do 
ano anterior e apesar 

dos recuos evidencia- 

os, representaram 
36,1 e 22,8 por cento 
do total, respectiva- 
mente. 

Considerando o 

modo de acondiciona- 
mento, salientaram-se 

os movimentos de mer- 
cadorias em granéis lf- 
quidos e sólidos, com 
78,3 por cento do to- 
tal, mas que face ao ter- 
ceiro trimestre de 2000 

registaram um decrésci- 
mo de 8,2 e 12,5 por 
cento, respectivamente. 

A carga geral, corr 
tentores e À h 
offE, pelo contrário, ti- 
veram um acréscimo de 

14,1, sete e 13,2 por 
cento, 

Sines e Leixões for- 

ma os portos que regis- 
taram níveis mais eleva- 

dos de movimento de 
mercadorias em granéis 
líquidos (84,2 por cen- 
to do total), enquanto 

O movimento de 
navios nos portos do 
Continente baixou 0,7 

por cento no terceiro 
trimestre de 2001 face 

ao mesmo período (ho- 
mólogo) de 2000, en- 
quanto o de mercado- 
rias caiu seis por cento, 
anunciou hoje o INE. 

Segundo dados do 
Instituto Nacional de 

Estatística, no período 
os portos portugueses 
foram escalados por 
5.361 navios, tendo 

sido movimentadas 

13,8 milhões de tone- 
ladas de mercadorias. 

Os portos de Lis- 
boa, Setúbal e Sines fo- 

ram os que contribuf- 
ram mais negativamen- 
te para o decréscimo no 
movimento de navios, 
com quedas de 1,8, 2,2 
e 9,3 por cento, respec- 
tivamente. 

Ao contrário, os por- 

tos de Leixões, Aveiro e 

4H) reuz páscoa 

  

  

os de Lisboa e Sines se 
evidenciaram nos gra- 
néis sólidos, com 55,9 
por cento do total. 

    Um aspecto do Sector de Pesca Longuinqua do Porto de Pesca 

O principal destino 
das mercadorias carrega- 
das no Continente - à 
União Europeia - regis- 
tou uma quebra de 11,9 
por cento face a 2000, 
ao absorver 1,077 mi- 
lhões de toneladas, en- 
quanto os países fora da 
União Europeia absor- 
veram menos 26,4 por 
cento de mercadorias 
(538 mil toneladas). 

Na análise por pro- 
veniência das mercado- 
rias de tráfego interna- 
cional, as originárias da 
União Europeia au- 
mentaram 8,7 por cen- 
to em quantidade, para 
mais de três milhões de 
toneladas, e as proveni- 
entes de fora deste es- 
paço económico caftam 
9,1 por cento para 6,6 

portos portugueses para 
tráfego internacional 
foram os produtos pe- 
tralíferos (16,9 por cen- 
to do total, menos 53,3 
por cento), a celulose 
(13,9 por cento, mais 
10 por cento), cimen- 
tos (13,6 por cento, 
mais 1,9 por cento), 
couros (11,9 por cento, 
mais 26,2 por cento) e 
produtos alimentares 
(10,9 por cento, mais 
8,5 por cento). 

Quanto às mercado- 
rias descarregadas em 
Portugal, predomina- 
ram o petróleo bruto 
(32,5 por cento), os 
produtos petrolíferos 
(13,1 por cento), os 
combustíveis minerais 
sólidos (11,4 por cen- 
to), os produtos meta- 

Quanto às mercado- 
rias acondicionadas em 
carga geral, foram so 
bretudo 
nos portos de Setúbal 
(34,5 por cento do to- 
tal) e Aveiro (22,8 por 
cento). 

Em Lisboa e Leixões 
destacou-se o movi- 
mento de contentores, 
com 99,6 por cento do 
total, enquanto em Se- 
túbal se destacam o 
tipo de carga Aroll-on/ 
aih FE (70,9 por cen- 
to do total). 

No período, o tráfe- 
go internacional repre- 
sentou 53,1 por cento 
do total das mercadori- 

  

Tél Arade 
RESIDENCIAL 

“x. 

Venha disfrutar de um local 

completamente remodelado 

Um espaço novo com o aconchego 

e um silêncio sem igual, 

mesmo no coração de Aveiro. 

Hotel Arcada - Um local histórico 

com 64 anos de tradição, totalmente renovado 

para o receber. 

  

Rua de Viana do Castelo, Nº 4 (Ponte Praça) 

Tels. 234423 001 / 234 421 885 - Fax 234 421 886 

3800 - 275 AVEIRO (PORTUGAL)     
  

     

  

as carregadas e 89,6 por milhões de toneladas. lúrgicos (sete por cen- 
cento das mercadorias As principais merca- to) c os cereais (6,5 por 

descarregadas. dorias carregadas nos cento). 

ALVARÁ Nº 38185-1CC 

» dio ânetrabia Santos Ra Lda. 

PÁ au com Davi A SUA NOVA CASA 
Sede: Rua das Almas - Póvoa do Paço - Cacia - 3800-552 AVEIRO 

Telf.: 234 315 349 - Fax 234 316 298 - Tim.: 96 404 9273 

    
    

      

  

       

  

   
Queijo de Cabra; Ovelha e Tipo Prato 

Alheiras de Mirandela, Vinhais, Outros 

Boa Páscoa 

emas do 
“Comércio de Artigos Alimentares, Lda 

Rua Mário Sacramento 57 A 3810-106 AVEIRO 
Telf. 234 480 543 Fax: 234 383 915 Tim: 919 487 285 
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Rota da Luz quer atrair 
turismo espanhol 

Festa do marisco 
hoje 

A “Festa do marisco — o marisco na Páscoa”, 
promovida pela Região de Turismo da Rota da 
luz, começa hoje (dia 28), prolongando-se até 
ao dia 31, em 87 restaurantes do distrito. De 
acordo com Encarnação Dias, presidente da 

Rota da Luz, esta iniciativa corresponde a uma 
procura que os turistas espanhóis 

demonstravam, bem como à intenção de 
promover um produto gastronómico. 

Até domingo, em 87 
restaurantes de treze dos 
quinze concelhos que in- 
tegram a Rota da Luz, 
nomeadamente, Águeda, 
Albergaria-a-Velha, 
Arouca, Aveiro, Estarre- 

jas Ílhavo, Murtosa, Oli- 
veira de Azeméis, Olivei- 
ra do Bairro, Ovat, Sever 
do Vouga, Vagos e Vale 
de Cambra, pode sabo- 
rear, por exemplo, um 
arroz de marisco, omole- 
te, açorda, marisco gre- 
lhado, etc. 

Esta festa do marisco 

começou por ser promo- 
vida há 10 anos, na altu- 
ra com apenas 40 restau- 
rantes, um número que 
foi aumentando até este 
ano, que se atingiu o nú- 
mero máximo de partici- 
pação. O objectivo pri- 
mordial era dar resposta 
a muitas solicitações 
apresentadas pelos mi- 
lhares de turistas, sobre- 
tudo espanhóis, que vi- 
sitam a região dust 
semana santa. “Nós cons- 
tatámos que os turistas 
espanhóis que vinham a 

Portugal nas férias da 
Páscoa procuravam mui- 
to o pescado c o maris- 
co, já que estavam de vi- 
sita a uma região do li- 
toral. Havia, então, que 
alertar os restaurantes 
para aquilo que interes- 
sava mais a quem nos vi- 
sita”, referiu Encarnação 
Dias. Foi assim que se 
preparou uma oferta gas- 
tronómica com a coorde- 

nação da Rota da Luz. “E 
os restaurantes têm-nos 
informado do sucesso 
desta iniciativa, dizem 

  

que vendem muito mais 
marisco por esta altura da 
festa”, sublinha. 

O presidente da Re- 
gião de Turismo da Rota 
da Luz adiantou ainda 

que “estrategicamente 
antes da Páscoa”, aquele 
organismo promoveu a 
nossa região na Galiza, 
através de workshops, 
precisamente para atrair 
o maior número de visi- 
tantes possível. 

Cada um dos 87 res- 

taurantes que integram 
a “Festa do marisco” está 

Mexilhões & Percebes - duas estrelas da festa do marisco 

identificado pelo respec- 
tivo cartaz da festa edi- 
tado pela Rota da Luz é 
pela ementa específica 

deste evento, para além 
de estar mencionado do 
desdobrável promocio- 
nal. 

  

Semana do Marisco 
na Ro x 

Portugal    
  

Região de Turismo Rota da Luz 
Rua João Mendonça, 8 - 3800-200 Aveiro - Portugal 

Telf: 234 420 760 - Fax.: 234 428 326   
  

festas na regão 

  

Festas do Bonsucesso 
As festas em honra de 

Nossa Senhora do Bon- 
sucesso iniciam-se no dia 

31 (dia de Páscoa) e pro- 
longam-se até ao dia 2 de 
Abril, Assim, e de acor- 

do com o programa, no 
dia 31, às 9h, um grupo 
de músicos percorrerá as 
principais artérias do lu- 
gar para recolha de do- 
nativos. 

  

VERDE GLOBAL, LDA. 

COMÉRCIO DE PRODUTOS 
PARAAAGRICULTURA 

Telefs: 234 754 492/234782 317 
3770-033 MAMARROSA - OLIV. DO BAIRRO 
  

  

PAPELARIA FERLIS, LDA. 
Quintãs - Telef. 234 941 875 

AGÊNCIA TOTOLOTO, TOTOBOLA 
JORNAIS E REVISTAS 

MATERIAL ESCOLAR, ESCRITÓRIO, 
FOTOCÓPIAS, ETC. 
  

  

Ram 
GESTÃO. CONTABILIDADE   E SERVIÇOS UNIPESSOAL, LDA. 

Dr. Isabel Ramos 

Rua dos Louros, 150 - Quinta do Picado 
Tel./Fax. 234 429 487 - 3810-363 AVEIRO 

est     

No dia 1 de Abril 
(segunda-feira), de ma- 
nhá, continua a recolha 
de donativos. Durante a 

tarde, às 16h, actua a 
Banda H. Raki, das 
Quintãs, até às 18h30. 
Às 19h, celebra-se uma 
missa solene em honra 

da padroeira. A partir 
das 21h30, a Banda H. 
Raki anima o arraial 

nocturno. Às 23h30, 

No dia % destaque 
para o arraial nocturno 
com a Banda Três Tons, 
da Carregosa (Vagos). 

Às 23h30, será lan- 
cada uma salva de fogo 
de artifício, que dará por 
terminada a festa deste 
ano.     

  

  

  

SEMANA DO MARISCO 

TRAVESSA DO MAR 
GAMBAS GRELHADAS 
GAMBAS À MOÇAMBICANA 
CARIL DE C, O 
MEXILHÕES À PH 

  

  

re priest 
Baptizados    

Aniversários, Ete.., 
MINI-MERCADO   

  

Ca 5 - 
Renato dede ção 

FABRICO PRÓPRIO DE PÃO 

Fados E] 

  

Todosos de bem servir 1971/2002 

O nosso lema é: 

Cada Cliente é um convidado 

Telef: 234 842 607 

Canelas - Estarreja 

  

  

  

RESTAURANTE 

  

ESPECIALIDADE DA CASA 

“Marisco na Pásc: 

Largo da Praça do Peixe, 20/21 - 3800-124 Aveiro 
Telef: 234 420 473 - E-mail: telheiroQDciberguia.pt - www.ciberguia.pt'telheiro 

- Caldeirada de Enguias 

- Bacalhau c/natas 
-Arroz de Marisco 
- Peixe fresco Grelhado 
- Polvo à Lagareiro 
-Gambas Grelhadas 

   a”   
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Solidariedade não tem nada | 
a ver com caridade 

José Sacramento, de 56 anos, “marchant”, casado e pai de dois filhos, é o director de 
cinco galerias de arte, designadamente a Grade, fundada há 29 anos, e a galeria do 

mesmo nome, em Coimbra.. 
O nosso convidado de hoje é um ex-militante do PPD (foi o número um, um dos 

fundadores dos PPD, no distrito de Aveiro), mas desencantou-se com a política e hoje 
está do lado de fora da “barricada”. (Eu escrevi barricada, não foi barracada...) 

Desde sempre ligado à Artes, é actualmente o Presidente do Rotary Club de Ílhavo, e o 
fundador da Bolsa que este Clube atribui a estudantes carenciados, e que, 

preferencialmente, direccionem os seus estudos no campo das artes, mas não só... 
O Rotary de Ílhavo na próxima da feira o sexto aniversário da sua 

  

      
   

  

fundação, e José Sacramento faz questão de salientar que os Rotary «não são clubes de , 
elite, mas de serviços». eaES SA are Ge 

«Que as pessoas queiram rotular os Rotary como clubes de elite é outra coisa...» - frisa. DC do A poço 
Arménio Bajouca dade, antes de estarmos egois- - Que obras são leiloa- bobas sejam exclusivamente De salientar que neste Gama Dinis, Manuel Pa- 
DD ticumente a ficar como di das atribuídas para fins artési- leilão vão estar obras de, tinha, Mário Silva, Micha- 

- Masa verdade é que nbeiro. - Obras que são entre cos Até porque arte émui. entre outros, António Ne- el Barre, Mouro, Paulo 
não é rotário quem quer... - Mas é latent tanto dadas ao clube pelos to abrangente: não apenas ves, Batel, Cândido Teles, Neves, Paulo Pina e San- 

- Para ser Rotary tem de tividade na admissão... artistas comvicdados, já com artes plásticas, mas Ballet, Capote, Filinto Viana, dra Ferro, 
se ser lider. São clubes de ser- - É Há, numa primei. o destino desse leilão. Cinema, Teatro, Literatura, 
Dad NH POR Une Ta ie COR te dp io plodiioidiçleie Sae e, 
de negócios, que procuram fil da pessoa que se deseja ão? - Quem “gere” a Bol- garfadas 

ser líderes nas suasáreaspro- convidar e só depois de apro- - É para uma fundação sa? 
fssionais mado pelo Conselho Director “José Sacramento! Rotary = Há um Conselho espe- 

- Como se processa a é que essa pessoa será comvi- Club de Íbavo”, eeaplica- cial, composto pelos últimos 
entrada? dada, do em bolsas a estudantesca- cinco ex-presidentes e por 

- Há que reunir a una- - Mas pode dar-se o renciados. Há quase cinco mim próprio, 
nimidade de todos os presi- caso do convidado/a não amos que ajudamos dezenas - Há outros clubes com 
dentes, com voto secreto. aceitar... de bolseiros; pessoas de fracos iniciativas idênticas? 

- Havia uma cerra “dis- - Pode, E nesse caso não recursos -Há. Há clubes com bol- 
ctiminação” em relação às entra. - Houve uma preocu- sas patrocinadas. Há firmas 
mulheres? - Ser membro dos ro-  pação inicial de ajudar es- que atribuem uma ou mais «Pela primeira vez, deste a fundação, este ano vão 

=Já há vários anos que tários não fica barato... tudantes de cursos dearte... bolsas, através dos Rotários. | entrar novos sócios» 
começaram a ser admitidas - Não é assim muito - Neste momento já não, O aniversário coincide |O meu hobby é a Are... é mais do que isso, é uma 
mulheres nos Rotary embo- caro... mas também não é porque não nos apareceram sata de | paixão». 5 ) 

ra lhe liga que só há cerca barro, Há uma “per capi-  canilidatos só paraa Arte, e Ílhavo (1 de Abril). É jána “Gosto de ir ao cinema, mas aquilo de que gosto 
de três semana entraram ta"anual(querondaos 150 como tínhamos muito di- próxima 2a, Feira que, no | mais é de conviver com os amigos» 
mulheres no Rotary Club de Euros, no Rotary Clube de nheiro, abrimos a todos os Hotel de Ílhavo, pelas 12 «Penso que está começar a fazer-se uma grande trans- 
Aveiro, um clube com 50 Álbavo), dinheiro exe que é cursos. horas, se realiza mais um | formação nos Museus, em Portugal, nomeadamente no 
anos. enviado por todos as clubes -Qualéo valordabol- almoço de aniversário (o | Museu de Aveiro, com a grande directora que tem. Foi uma 

- Quando diz que é do mundo para a sede, nos sa? sexto), seguido do leilão de | grande felicidade a vinda dela para Aveiro». 
um clube de serviços, Estados Unidos. - Até Dezembro passado obras de arte, O êxito des- «Infelizmente, ais galerias registam o sentido in- 
como o explica? - Mas não éessaaúni- de 15.000800 mensais, tes leilões tem sido assina- | verso... Hoje já não têm o papel que tinham há anos atrás. 

- Porque se prestam ser. . ca forma de angariação de agora de 75 Euros durante lável, e a credibilidade do | Como tudo muda, hoje são as grandes Feiras que são im- 
viços à sociedade, de solida- fundos... dez meses, dubeedo fim aquesedes- |  portantes, As Galerias (com G grande) servem, essencial- 

riedade humana. Enquan- - Não, Todos os clubes - Há muitos bolseiros? tina o produto destes lei- | mente, para separar o trigo do joio». 
so owsros clubes fazem cari- têm as suas fórmulas. - Actualmente há des lões, fiz com que a recep- «Hoje qualquer espaço tem Arte. Vê-se em qual. 
dade, nós não o fizemos e — —Que no Rotary de boleiros; em Ílhavo. tividade dos artistas seja | quer Restaurante, em qualquer Câmara». 

não vamos discusir filosofê- vo É... - Tem sido essa a mé: — “cada vez maior. «Um dos meus grande hobbies é comer... gosto de 
camente as diferenças ensre - Para além das receitas dia? Aleilão, da próxima se- | boa mesa, e não dispenso à cozido à pormguesa, e um bom 
caridade e solidariedade. do jantar mensal, um jan- - Tem andado à volta gunda-feira, vão estar mais | tinto». 
Somos um clube de solidari- tar anual de aniversário, disso. de centena e meia de obras “Sou o militante nº. 1 do PPD no distrito de Avei- 
edade e não de caridade. O com um leilão de obras de - Mas a abertura a ou- de meia centena de auto- to... Fui membro das primeiras sete Comissões Políticas 
espírito que se exige aos rod ame. tro tipo de ensinoveio des res. O volume de obras | Distritais. A política, para mim, na altura foi uma maneira 

rios é o de se dar à comuni- - Quem participa nes-— virtuar a essência dessas deste ano é maior do que | altruísta de defender a democracia do comunismo/fascis- 
dade, de gostar de dar, de se leilão? bolsas... habirualmente já que no | mo». 

nos ousros antes de si - Todos os sócios do clube - Se assim o emtenider.. ano transacto não se reali- «No dia em que assassinaram Sá Carneiro, a política sa E próprio. A humanidade é a e mesmo os parsiculares que mas é minha vontade (até | zuoleilão;ecomoasobras | acabou para mim. Acabou o meu mentor. acabou à razão 
nossa missão, Estamos mais se queiram associar aoeven- porque foi o fundador das — são exclusivamente paraser | de estar na política». 

apóso almoço. O leilão é bolsas) reverosescatutos, den- leiloadas... este ano há um «O resultado das ultimas eleições... ainda não é a 
acesso livre. tro de um amo, para que as número mais elevado. solução desejável e possível para este país».   to; 

bonitas e boas para a socie- de 

ai 1 $ $ % 
do 

*? | Do nosso melhor... para sua satisfação 
RESTAURANTE Rua Eng. Von Haff. 34 - 3800-177 - Aveiro - Telefone: 234 426 508 - www.travessa-peixinho.com 
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Motoclube de Portugal 
exibiu modelos de colecção no Casino Estoril 

Como iniciativa paralela, ao 1.º Open Meeting da 
BMW Motoclube de Portugal estiveram expostos, até 
ao passado dia 25, no hall principal do Casino Esto- 
ril, mais de 10 modelos históricos de motos da BMW, 
bem como algumas das mais recentes apostas comer- 
ciais daquele prestigiado construtor alemão. 

Fundada em 1917, a BMW (Bayerische Motoren 
Werke) começou, desde cedo, a dedicar a sua atenção 
às motocicletas. Nesse sentido, a fábrica iniciou a pro- 
dução dos primeiros modelos de bicicletas movidas a 
motor de explosão. Na década de 40, do século passa- 

  

O Instituto Portugu- 
ês de Administração de 
Marketing inaugurou no 
passado dia 6 de Março, 
na presença de diversas 
entidades oficiais, a FE- 
PAM, Faculdade Euro- 

peia de Administração de 

Marketing, no Recife, 
capital do Estado de Per- 
nambuco, no Brasil. 

Este é 0 primeiro pro- 
jecto de internacionaliza- 
ção de uma instituição de 
ensino superior portugue- 
sa. Com base no projecto 

do, surge um modelo que foi muito utilizado durante 
a II Grande Guerra Mundial — o R12, com sídecar 

acoplado e suporte para espingarda metralhadora - 
que o cinema imortalizou em filmes como «O Resga- 
te dô Soldado Ryan», ou «Um Chá com Mussolinis e 
que é uma das motas que pode ser admirada, agora, 
no Casino Estoril. 

Encontram-se igualmente patentes outros mode- 
los históricos, pertencentes a coleccionadores parti- 

culares, como o R25/3, com sidecar, e que data de 
1955, ou o R26, de 1957, de linhas acrodinâmicas. 

Quanto à nova geração de motorizadas, que po- 
dem ser vistas no Casino Estoril, destaque para o 
modelo C1, com tejadilho, protecção para a zona cer- 
vical e cinto de segurança, de cor cinzenta metaliza- 
da, que se encontra exposto no hall do Du Arte Gar- 
den, à volta do qual se juntam inúmeros visitantes 
que admiram este modelo de linhas estéticas futuris- 
tas. Destaque, igualmente, para o F 650 CS, o mais 
recente lançamento da BMW e que constitui uma 
moto que possui 650 cm3, 50 cavalos, motor st mono- 
cilíndrico e 4 válvulas por cilindro. 

IPAM abre Faculdade Europeia no Brasil 
pedagógico, técnico e cien- 
tífico do IPAM, a Ensigest 
S.A, entidade proprietária, 
criou de raiz uma unidade 
de ensino superior no Bra- 
Sil, totalmente vocaciona- 
da para o ensino de Ges- 
tão de Marketii 

Após cerca de nove 
anos de estudo de mer- 
cados para a internacio- 
nalização da sua activida- 
de a Ensigest S. A. Inau- 
gura a sua primeira uni- 
dade fora de Portugal. 
Caetano Alves, presiden- 
te e responsável pelo pro- 
jecto do Brasil, conta a 
história e o processo que 
culminou com a abertu- 
ra da Faculdade Euro- 
peia” Iniciamos este tra- 

balho após uma reunião de 
estratégia em 1992, onde 
analisímos a nossa activi- 
dade em Portugal e pude- 
mos observar que o merca- 
do não absorveria mais do 
que 500 profissionais de 
marketing por ano; o que 
viria a assumir num nuú- 

mero próximo dos 5.000 
em dez anos, Estes são exac- 
tamente os que nós forma- 
mos, agora falta a concor- 
rência, sendo que vários 
cuersos foram criados entre- 
tanto. A alternativa de 
prepararmos o futuro foi 
procurar novos mercados. 
Iniciamos um conjunto de 
viagens e estudos que nos 
levaram à conclusão que o 
Brasil seria a hipótese mais 

interessante. Em 1997 fi- 
zemos o primeiro contracto 
de fornecimento de um 
MBA internacional com 
especialização em Marke- 
ting com o CEDEPE por 
três anos. Desde essa data 
que todos os meses temos 

O projecto prevê a entra- 
da de uma turma por se- 
mestre neste ano lectivo 
para testar o projecto, sen- 
do que estão previstas 2 
por semestre a partir do 
próximo ano lectivo. Na 
sua plenitude, a Faculda- 

professores do IPAM a lec- | de Europeia deverá ter 
cionar no Brasil. Como cerca de 700 alunos e 

esta parceria se solidificou, será, à imagem do IPAM, 
em 1999 entregamos um izada no Marketing. 4é 
projecto no MEC em Bra- A FEPAM está insta- 

sília para a criação da Fa- | lada em edifício próprio 
culdade Europeia de Admi- (ver foto) construído de 

raiz, com salas de aula com 
ar condicionado, Bibliore- 

ca, Laboratório de Infor- 
mática, Bar, Gabinetes e 
outros espaços , cujo o 
investimento rondou um 

milhão de euros. 

nistração, de Marketing.” 
Assim após a autori- 

zação de funcionamento 
em Dezembro de 2001, 
foi feito o Vestibular e 
iniciou o ano lectivo com 

uma turma de 45 alunos. 
  

O Novo Nissan Primera foi lançado em Portugal no 
passado fim-de-semana. 

A Auto Geiza, SA concessionário Nissan em Aveiro 
esteve de portas abertas para dar à conhecer o mais recente 
protagonista da marca Nipónica para o segmento médio- 
alto. 

O Nissan Primera assume-se como uma proposta bas- 
tante competitiva e aliciante para quem privilegia um com- 
promisso preço/equipamento. 

O Novo Primera está mais bonito, com linhas fluídas 
e dinâmicas que lhe vincam uma certa personalidade. 
Disponivel nas motoriz de 1.6 litros de 109 Cy, 1.8 
litros de 116 Cy e 2.0 litros de 140 Cy a gasolina e 
2.2DDTI de 126 Cv a diesel e com várias opções de car- 
roçarias (4 e 5 porras e versão break) o Novo Primera 
distingue-se pelas inovações tecnológicas que são quase 
um imperativo neste segmento, como é o caso do ICC 
(Cruise Control Activo ), a câmara de estacionamento ou 
o inovador sistema N-Form — uma consola interactiva que 

   
  

concentra a generalidade dos comandos a que o condutor 
pretende aceder. 

No que respeita ao restante equipamento o Primera 
oferece, de série, em as versões, elementos como a 
consola N-Form, computador de bordo, ABS, EBD, NBA 
(Assistência à travagem), airbags frontais, laterais e windo- 
wbags, auto-rádio com leitor de CD, Ar Condicionado 
Automático entre outros. Poderá ainda dispor de elemen- 
tos como jantes de liga leve de 16”, monitor policromáti- 
co, pré-instalação de telefone, sensor de chuva e faróis de 
xenon no nível de equipamento Acenta, ou ainda as jantes 

de liga leve de 17” e um toque mais desportivo nas versões 
Tekna. 
Em termos de preços o Novo Primera está à venda a 

partir de 26.400 Euros sendo que as versões break custam 
mais 1.000 Euros que as versões homologas em berlinda. 

O controlo da viatura à distância de um olhar com novos 
manómetros e nova filosofia de comandos N-FORM
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cução de uma setivida- crescente desde Quru- coleeções que são muito momento; a fazer um le- 
b ”. Ei 

       
  
  

  

  

  

        

     
       

  

     

    

ã Ha id a ae tentamos bro passado”. Entrétan- interessantes Provavel. — vantamento das espéci- 
Ee gado om ves mente não são aquelas es existentes e só depois 

nt f É, ja a tigo de país, Corta com sosy | que prendem mais a iremos fazer uma a 
1 iomos Aves raros atenção do público ção é ver qual a melhor 

visilá-lo uma tarde destas e ficámos convencidos. como é o caso dos Ca- forma de a completar”. 
Marco Moreira da Silva mente poderia compor zendo que "é comum sitasc gerir a nossa É notório o interesse laus, dos Mutuns que À visita encaminha-se 

Re RE *, Foi então que sedi- nos Parques deste géne- agenda”. das Escolas em visitaro Salomé Tavares afisma apenas se distinguem para o fim e a directora 
A hiiitfdomdDa  Mbnio fiiéons reco (RAR oie am ra da pe Parque e não são somen- orgulhosamente “Temos pela coloração do bico. fazia questão de subli- 

que começou acerca de  nhecendo a sua impor- mais obedecera umade- — ções do Parque é sem teas do concelho, come- algumas aves que são Os visitantes sentem-se nharque este é “um par- 
12 anos atrás quando  tância, resolveu adquiri- terminada ordem. No — dúvida a questão ambi- qam a vir de vários pon. muito raras como os mais atraídos por aves que ornitológico daí que 
um particular resolveu lo há dois anos e em nosso caso, tivemos a — ental e Os visitantes, tos do país. “Maiorita- — Grous, as [bis - que de- mais coloridas”, conclui a única classe de ani- 
dar àsas a uma ideia. Po- meados de Março de neste caso grupos orga- riamente são as escolas viam estar numa jaula, a Directora. mais que aqui se encon- 
xém, várias foram as vi- 2001, a gestão do Par- nizados de escolas, po- 1º Ciclo é Préesco- porém estão soltas e não tra são aves. Portanto as 
cissitudes « alguns anos que Ornitológico pas- dem realizar outras ac- lara preparação da vi. saiem aqui do Parque — Ampliação pessoas que nos queiram 
mais tree viuest u'ne- sou paras mãos de úma tividádes relacionadas, sita é feira em função da os Casuares — que são vai ser realidade visitar não podem pen- 
cessidado de fechar. Das empresa municipal, à como nos explica a res- etária” afirma Salo- aves catalogadas como sar que vão encontrar 
rárões apontadas para Feira Viva. “De Março ponsável, “Ao nível da mé Tavares. Quanto ao muito perigosas, porém Numa visita simples outro tipo de animais”. 
tal facto, Salomé Tavares aré agora — diz Salomé lónig anbiinailto número de visitantes. aqui não há que as te- e despreocupada, o par- Quanto à projectos para 
a acrual Directora, afir- ã i mos duas Técnicas que, di ainda a responsável, mer”. Sim, já ouvimos que demora cerca de 45 o furuco, à vel 
ata, “Há normas comu “rias remodelações que teen de “não posso dar números, falar neles. É quanto ao minutos a percorrer, — afirmou-nos que o “ter- 
nitárias relativas a este eram absoluramenre ne- E tipo de informação cam em exclusivo a essa pois só agora quando valor dasaves? “émuito  masissotambémdepen-  reno que confina a Po- 
dio de Parques que têm... cosáis As inseslções é male ceplondo quan a recado nm ERRA ga gs cado de o ia 
de ser implementadas das aves estavam muito doavisitaéguiada Para do a grupos escolares de existência cabal é que caliosa que a outra, tante, Seria um pouco rido pela Câmara Muni- 
num curto espaço de — degradadas o que nos le- teremos esses indicado- isso depende de vários cansativo estar aqui a cipal com vista a uma 
tempo esse foi um dos vou a encerrar durance que acompanham as vi- res. Agora posso afirmar factores. Temos dentro refesir o nome das 200 furura ampliação das 
motivos pelos quais o um certo período de  sitas de grupos organi- | queaafuênciatemsido da nossa colecção mini- espécies que ali se en- instalações, estamos, 
propResado eeseiaue eslpo Aim quando  zados | contram daí que a visita neste momento, a tra- 
vender. Um particular culminaram as obras re- Um visitante indivi- Os bilhetes normais custam 0.5Euros para crie <ejá mais que aconselha: balhar nesse projecto”. 

iria ver muito mais abrimos”. Isto aconteceu não pode ter uma anças dos 3 aos 5 anos: Euros para 6a i0 anos da À sa ERES Ruas o decano ig niçã eq 
culdade em conseguir em Outubro do ano visita guiada. “Nós - duros dos 11 aos 174 2.5Euros para adultos Para “st cuida- leu bem a pena. Entre- 
um financiâmenco do... passado: continua Salomé Tava grupos escolares organizados os preços sio-oumos. da; com todas as alas tanto, já a caminho de 

ntidade como res - esripulámos o nú- duas salas de educação | dependem se é visita. simples is ip ORE deuiviE devidamente calcetadas Aveiro, recordámos uma 
er Musical Educação embiental | mero mínimo de 20 ambiental, uma funci- dades palada pu mão. Pira aan çõesicon == nu = notoucee a particular erlha extôria ide im ali 
Havia a necessidade de pessoas para que a visi- ana como uma espécie cia o Parque atenção dada à flora cao no numa aula de Zoo- 
a Re oe O Parque reúne uma ra seja guiada. Mas, por de atelier onde se fa- seu enquadramento. Se- logia. Em resposta à per- 
para fazer face a todasas fauna proveniente dos exemplo, há famílias zem trabalhos mais prá- “Parque Ornitológico Zoa de Loneresa gundo Salomé Tavares gunta do Mestre de 

*Em termos de fora quantas classes de aves normas obrigatórias - cinco Continentes cestá que se juntam e nesse ticos c uma outra onde Rua do 
debates, hotve a preocupação de conhecia, o bom rapaz, 

    

     

Como o cano dá quer devidamente integrido caso Já é postiiel Po: realizamos 509 Lona 
rentena que é obrigaró- no seu habitar Enquan-  rém, projecção de slides, TEL SD PAS DE 2/4 fazer à preservação da após coçar a cabeça, lá 
ria - para todos os ani- to percorremos uma das quecer que há a neces- mostras de vídeos etc. Ré 22 745 98 25 existente. À colecção — respondeu: Pássaros, 
mais e de uma clínica ve- alas onde podemos ver — sidade de fazer marca Há, portanto a possibi- Perquorilçiod dida dE j passarinhos, passarões, 
terinária. Ora, um par- araras, papagaios, cata- ção prévia para termos lidade de complemen- eme-feira pleoolourosa iá 
ticular teria uma despe- tuas, periquitos c ou- a possibilidade de fazer tar a visita com a esco- tó tica. Estamos, neste cos 
sa que muito dificil tros, a directora vaí di o escalonamento dasvi-  lha de um tema ou exe-
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cução de uma activida-  tréscente desde Outu- colecções que são muito moménto, à fer um | 
9 de. No fundo tenta Parque e. No fundo tentamos bro passado”. Entretan- Pro vantamento das cxpéci 
Santa Marido er, o gundo oológico mal ano do pese cena cm mude 20 | fazer algo diferente”. to, entramos já numa es existentes e só depais 

pa. Fomos iremos fazer uma selec- 
isto o uma tarde destas e ficámos convencidos. | Aves raras ção e ver qual a melhor 

Marco Moreira da Silva mente poderia compor- — zendo que “é comum  sitas e gerir à nossa ER forma de a completar”. 
ESSO ai” Posentãoqueaedi nos Parques deste pénc- agenda”. preso ope Jaus, dos Muruns que A visita encaminha-se 

A história deste Par. lidade feirense, reco- «o a disposição dos ani- Uma das preocupa- decido oo apenas se distinguem — para o fim e a directora 
“que começou acerca de nhecendo a sua impor- — maisobedeceraumade- ções do Parque é sem ie dd una pela coloração do bico. fazia questão de subli- 
12 anos atrás quando rência, resolveu adquiri terminada ordem. No dúvida a questão ambi- a Os visitantes sentem-se nhar que este é “um par- 
um particular resolveu lo há dois anos é em — nosso caso, tivemos a — ental e os visitantes, da a mais atraídos por aves que omnitológico daí que 
dar asas a uma ideia. Po- meados de Março de — preocuy neste caso grupos orga- E ada imais coloridas”, conclui a única classe de ani- 
rém, várias foram as vi- 2001, a gestão do Par- nizados de escolas, po- e E ipnçeo à Directora. mais que aqui se encon- 

cissitudes é alguns anos que Ornisológico pas- dem realizar outras ac- a nat E E x tra são aves. Portanto as 
mais tarde viu-se na ne- sou para as mãos de uma tividades relacionadas, ate a do Parque — “Ampliação pessoas que nos queiram 
Ceaditode feet cenp rea minieipado como nos explica a res- Ro que vai ser realidade visitar não podem pen- 
rarões apontadas para Feira Viva, “De Março ponsável, “Ao nível da | aves catalogadas como a Sar que vão encontrar 
ral facro, Salomé Tavares até agora — di Salomé educação ambiental te- E a pa POcaa Numa visita simples outro tipo de animais”. 
a acmual Directora, afir- Tavares - já fizemos vá por continente de onde mos duas Técnicas que, o Ro qu Dt cdcprocdisio es Coin i nei a 

“hd normas comu- rias remodelações que as aves são otiundas. — neste momento dedi- a ir ABRE Eos Sim, já ouvimos que demora cerca de 45 o futuro, à responsável 
nitérias relarivas a este eram absolutamente Este tipo de informação camemexciusivoaessa | ago VAGO ci sraados! Ejuaro dg, fi Rr, afirmou-nos que o “ters 
tipo de Parques que têm  cessárias. As instalações é mais explorado quan- área. Mais direcciona- pois e agora quando a da émuico:  masimotambémdepen-  reno que confina a Po- 
de ser implementadas das aves estâvam muito doa visita é guiada Para do a grupos escolares RE A END que sr di de e 
um curto espaço de — degradadas o quenosle- ral cfcito temos técnicos temos a possibilidade dn mole ouso) nto paes, mp EO pra Sar 
tempo esse foi um dos vou a encerrar durante que acom asvi- de lhes proporcionar as perentbE ENCALERHC ARE aro, depende ce vários candetivo cecar Hiqui a À cipal con Asian 
mogivos pelos quais o um certo período de. sias de grupos omani- visits simples a visita REC san ud e ORE aa ár te que ip Am, quando — ado que a afluência tem sido da nossa colecção mini. espécies que ali se en- — instalações, estamos, 

culminaram às obras re Um visitante indivi- contram daí que a visita neste momento, à tra- 
abrimos”. Istoaconteceu dual não pode ter uma ma inclui, para além Os bilhetes: normais custam 0;SEuros para cri-  Sejá mais que aconselha- — balhar nesse projecto”. 

culdade em conseguir em Outubro do ano — visita guiada “Nós — do percurso, activida- anças dos 3 aos 5 anos; IEuros para 6a IO anos; da Te ita e vam 
um financiamento do passado. ontinua Salomé Tava- des lúdicas, Temos 2Euros dos 11-aos 17; 2,5Euros para adultos; Para qua ne Ro a pena. Entro 
que uma entidade como res - estipulámos o nú- duas salas de educação grupos escolares organizados os preços são outros dar com toda o, já a caminho de 
à Câmara al. Educação ambiental mero mínimo de 20 — ambiental, uma funci- dependem se é vista simples ou vista com activo devidamente caleetadas A, pais ti 
Havia a necessidade de Pessoas para que a visi” ona como ini espécie | idades, guiada ou não. Para mais informações con- . é notou-se a particular velha estória de um aloe 
ampliar as instalações O Parque reúne uma Ta seja guiada. Mas, por de atelier onde se fa | tactar o Parque. atenção dada à flora ao no numa aula de Zoo- 

para farer face a vodasas fauna proveniente dos exemplo, há famílias trabalhos maisprá | deu enquadramento. Se- logia. Em resposta à per- 

normas shgapieias - cinco Continentescestá que se juntam € nesse ma outra onde Parque Ornitológico Zoo de Lourosa gundo Salomé Tavares gunta do Mestre de 
como é o cam da qua- — devidamente integrada caso já é possível. Po- — realizamos debates, Rua do Em termos de flora quantas classes de aves 
rentena que é dd itat. Enquaa-  rém, é preciso não cs- projecção de slides, 4535 — 909 Lourosa conhecia, o bom rapaz, 
ria - para todos os ani- to percorremos uma das — quecer que há a neces- mostras de vídeos etc. Tel 22 745 98 22/3/4 após coçar a cabeça, lá 
maisedeumaclínicave- alas onde podemos ver — sidade de fazer marca- — Há, portanto a possibi- Fax: 22 75 98 25 respondeu: Pássaros, 
terináeia. Ora, Um par. araras, papagaios, cata ção prévia para termos lidade de complemen- Purqueornitologico? mail telepac,pr my 

ticular seria uma despe- tuas, periquitos c ou: a possibilidade de fazer cara visita comacsco- | um. em-feira prizoolourosa E aves de rapina  .. 

sa que muito di sro, à directora vai di. o êscalonamento das vi. lhadeum témaouexe | Estamos, neste
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Apos 
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aquecimento central. aspiração central, 

  

Exa 

  

  
  

Novo, o lugar de garagem, pré. 
instalação de aquecimento coma. 
vidros duplos... Valor. 87.289 Euras 

Tide, 234 341 609 

“Anê-= 
a AC pedi Ei 

  

  

   
—Appitiménto TZ Dis 

  

311 609 

    

  Acne 
ALBENGARIA-A-VELHA 

Terreno €/ 2500 m2 para construção 
ANSA EUROS 

    

Ret 146/0208;   
  

Apartamento T3+1 
Nas Harrmcas. 72 hall, rumos, 

& quantos, 5 roupeiros. Excelente 
localização!" - Valor. 114.723 Euros) 

Telef. 234 31 609 

  VOUGALAR= COMPRN E VENDA 

Tea 234 314106 ESGUEIRA - AVEIRO   

  

AR Taio 
Ns BarrGUaR 7 

  

erra 
ição de aquecimento 

central, ceinha e despensa... Faça 

  

    
4. Apartamento T2 duplex 

  

Apartamento T1 
com garagem e arrumo 

Junto às escolas 

de Esgueira 
  

       

  

Apartamento TZ 

  

    

        
      

  

  

  

AUDI AS TO! OPELCORSA1.2ECO 
n00v 4997 

ULL EXTRAS 1995 
TELEM:93 7027376 pas 

[TOVOTACOROLLASTARVAN PASSAT 1.9 TD - 1994 
1908; VEIFCHE/DA TODOSOS EXTRAS 
eos 2.500CTS 

TELEM: 964 027 608 

RENAULT CLIO RN- 1.2 FIATUNO 60X 
1899 “ VEIF 

RÁDIO C/ COMANDO 1992 
NO VOLANTE TELEM:937027376 
96230 2701 

ledores. Murtosa: dare, Ovar -Costu- 
reis Operador Perirosis- 
vens Tomero Mecânico Vagos Cone 
rociegerêncis Ladrihador, Pedreiros, Pe- 
dlriros de 1 Pedios de 2 

Trabalhos de Canalização Poland Epi 
RS qadosde qua, Assistentes (in. ota): 
José Batista Empregada de Bmpez, 

Na 294 G820MD Tel: 96 3118730     
  

Todo a tipo de Construção ã ivil Civil, Trabalhos de Pintura Construção Civil       
Precisa 

  

  

  

  

  

       

     
  

  

    cin com GR 
celemte oporunidude 
Só TIA 47 euros 

    

garagem 3 vas 
móveis em faia, videa ponteira. 

Valor. 93.026 Euros. 
Telef. 234 787102   

fB= — Trespassa loja 
Para um pequeno negócio. Ber 

localizada, com 2 WC'5, | arrumo. 
4.963,94 euros. 

  

Apartamento T3 Dpx 
“or de OU. Nova, tosraço 

  

  
fe apartamento 12 

S Herdo   

  

Moradia Tá 
oa de 8. Em construção e 

e º ara, Pé int. de aque 
ha, voa, cs 

  

   

  

234 348 35 Tl 34 229 

Aereas de Niro, Ico de construção E O vi e de e ma cave, video pa com garagem e arrumo E Medidor 
recaperadede calor Junto às escolas bos ra e E si deCoene Ajudante de Pasta, Aprenda 
Neg. 284 47 102 de Esgueira TEC Aprende de Eee, Orçamentista 

de Terreno Apartamento TZ RAROS “nc; Cabello Empregada Domésica (0a ia (En dor mt Lolasfoserióios neto Erg 
"om cores de 2000 mZ. com projectol lavandaria, lareira c/ recuper Pleaia Someetr na Rua Feira de Março Engenheiro Civ. Operadores de Telemarke- 
gua mora VA co aneaos. on ça O vs ac Rm não io di coke de Março O Marcação, Rc 
localização. Venha conhecer!t! o au Tel: 234 846 375 - Telm, 982 sas 223 Elpotróricas Técnico ca Qualidade e Técnico 

Jelei, T34 14702 deVendes. do nº Telef, 234 840 570] 
(a: Apartamento 12 E pa Ti, TZe T3 Ímavo: Cabetrero(a Indre; Ven- 
és, Used do y PRDEND tr       na 

da Quinta do Cruzeiro         
VESES ro e 
Em Uta 

e FR ar too vs de 120   

  

  
    

    

    

    Moradas 

  

  

e ué 32s 346. 238 989 333   
E EE 

nd vemdenet 
elquintle/ 300. enem Sechada. 

fogão 

  

  

Ta, ES an 265 - 2uá 269 205 
    

  

= E. Tremilhavo 
garagem, «lareira, c/novo 

89.783,62 Euros 
tm, aa sto 9x7 

  
mo Medio alo RAS 

ds rotações, as rena 

(EFITURISMO) 

  

  

    

    
  

NOVIDADE. 

Proteja a Pintura do seu Automóvel, 
contra os Riscos e Humidade, 

utilizando uma capa 
“ADRIA” 

Forrada e Vulcanizada. 
Côr: Azul CEE 

      

      
  

        
am MEC- vEnDE "ASA 
"Lo e! em fe oco 

aaa    

Valor. [23453 Euros mao MERCEDES 300TD 
“Telef, 234 747102. ER aa AVANTGARD - TODOS OS. 

EXTRAS -7.500CTS Portes grátis 
pariamenio— ANIA] RS Tae ARRENDO TELEM: 864 027 608 (dispomos de mais cores). 

“Praia de Quisios Pengai pe ron Pr idos par: TR & Garage (as era estar, qua sd SÃO por Er Ie e 2a RCA CITROENSAXO 15D R. Teório Braga, n 18 - Damaia de Cima 
qu ep ap 01 6 SS e 6 «2 167 IA: RÁDIO 527 Amadora Petra COMO NOVO E Ora 

RA tes MBC - VENDE" ao 
ds é rg ár e e RENAULT LAGUNART 

; E 1.8 CC 1996 
FULLEXTRAS 

TELEM:93 7027376     

  
VOLVO 460 GLE 

1994 - CAIXA AUTO, 
FULL EXTRAS: 47.000KMS 

TELEM;937027376   
ALCIDES HENRIQUES 4 FILIOS, LDA 

COMPRA E VENDA 
DE IMÓVEIS 

ESGUEIMA «AVEIRO 

  

  

ALFAROMEU 155 TWINSPARK 1.5 
ACIABSNVEJFCIALARME 
DIRECÇÃO ASSISTIDA 

d6a302792 
  

Ti,TZeT3 
na Urbanização 

da Quinta do Cruzeiro 
Aveiro 

  
FORDFIESTA 1.1 

1991 
TELEM: 937027376   

Desejamos-te 

duas coisas: 
Tudo e nada. 

Tudo o que te faça 
Nada que te faça sofrer. 

PARABÉNS 
pelas 8 primaveras. 

Mil beijinhos do Pai, Sónia, Xavier e Sofia. 

         

    

  

                
  

    BR ora Tá ivo io aaa 

oem] | BASS Eur” “Esgunra ” URGENTE 194.70.36 Euros - Bom negócio Esgueira ste 9.879,79 Euros q 
Ta7A à Administrativo (a) 

E soraia jogada Tá E Lojas com várias áreas - Conhecimentos Informáticos 
em Olido Fe inta do Fi E e 5 dê 

189.542,20 Euros “313,67 Euros Aveiro - Conhecimentos de Contabilidade 
= — == - Conhecimentos de Expediente Geral 

BR visados” o ras Contactos: 383 881 - 96 506 6954 ou 963 934 908 
RE Em tado Cs E Ea raia oliveiraBadecco.pt se E da Quinta do Cruzeiro : - desde 174.579,26 Euros isqueiros n 

Telm 983 309 gi Desde: 132.181,44 Euros| Aveiro Morada: Rua de Viseu, nº 36 - 3800-277 AVEIRO       
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Tuberculos: 

  

Bacilo descoberto há 120 anos permanece enigmático 
Um “colosso da bac- 

teriologia” foi como 
Roberr Koch descreveu 
o bacilo responsável 
pela tuberculose há 
120 anos, uma doença 
com mecanismos tão 
complexos que continua 
a intrigar os cientistas poucas cientistas por- 
e longe de ser erradica-  tuguesas que realiza in- 

da. vestigação nesta área. 
Os investigadores “Além disso, a vaci- 

continuam sem perce- na utilizada actual- 
ber o que comanda a — mente, a BCG, é má 
resposta do sistema — pouco actuante”, afir- 
imunitário humano ao mou, acrescentando 
bacilo Mycobacterium que cientistas de rodo o 
tuberculosis, o que mundo tentam desde 
compromete as pers- há anos desenvolver 
pectivas de uma vacina uma vacina mais eficaz 
realmente eficaz a cur- contra o bacilo, tendo 
to prazo, à semelhança sido inclusive este o 
do que acontece com a tema de tese de douto- 
vacina para a Sida, ex ramento da investiga- 
plicou Laura Brum, do dora. 
Instituto Nacional de No entanto, en- 
Saúde Dr, Ricardo Jor- quanto forem desco- 

nhecidos os mecanis- 

mos da resposta imuni- 
tária do organismo à 
bactéria esse vai perma- 
necer um território de 
investigação por explo- 
rar, até porque a BCG 
é a mesma desde os anos 
60 e algumas pessoas 
não desenvolvem imu- 
nidade em resposta à 
vacina, 

“Mesmo assim, con- 

tinuam por definir as 
características que vão 
tornar esta vacina mais 

muitos aspectos por in- 
vestigar na própria pa- 
togénese da doença, 
como ela se instala e 
como se desenvolve”, 
explicou, em declara- 
ções à Agência Lusa, 
Laura Brum, uma das 

  

Se dissermos que a 
simples inalação de um 
bacilo de tuberculose 
pode ser suficiente para 
infectar uma pessoa, 
que um terço da popu- 
lação mundial está in- 
Fectada e que a cada se- 
gundo esse número au- 
menta, a situação pare- 
ce epidémica, no en- 
tanto, a maioria dos in- 
fectados nunca chega a 
adoecer, sem os cientis- 
tas perceberem porquê. 

  

O Dia Mundial da protectora”, disse, alu- 
Tuberculose, que se cé- | dindo à complexidade 
lebra a 24 de Março, — da bactéria. 
assinala a descoberta do medida que os tra- 
bacilo da tuberculose | balhos em torno da bac- 

éria se vão multipli- 
cando e as ferramentas 
científicas melhorando, 
surgem novas teorias 
para explicar a diferen- 

por Koch em 1882, 
mas relembra igual- 
mente que este “é um 
microorganismo muito 
complexo, existindo 

mento destas estirpes 
resistentes que se trans- 
mitem aos imunocom- 
petentes da mesma for- 
ma que a tuberculose 
normal (por via aérea, 
através da inalação de 
gotículas infectadas)”, 
continuou. 

A aliança ao vírus da 
Sida fez com que o nú- 
mero de casos notifica- 
dos de tuberculose vol- 

tasse a disparar, quan- 
do em muitos países a 
doença estava quase er- 
radicada, além de que a 

ça de respostas do or- 
ganismo face ao bacilo 
da tuberculose. 

“Não se sabe muito 
bem, podem ser carac- 
rerísticas genéticas e 
imunológicas do pró- 
prio indivíduo que fa- 
zem com que um seja 
resistente à doença e 
outro não”, disse, indi- 
cando que o bacilo tem 
a capacidade de estar 
latente no organismo 
durante vários anos, o 
que pode fazer com que 
pessoas infectadas o es- 
tejam sem saber e con- — nova forma de tubercu- 
taminem outras. lose é muito mais 

Outro entrave ao agressiva c exige maior 
trabalho dos cientistas tempo de tratamento. 
€ o facto da tuberculo- Desde 1944 que 
se surgir agora sob for- existem medicamentos 
mas diferentes da clás- destinados ao tratamen- 
sica, até porque os ba- to da tuberculose, mas 
cilos de Koch dividem- a terapêutica da doen 
se rodas as 24 horas, o | ça depende da fase em 
que faz com que as po- que é diagnosticada, 
pulações bacilares sejam A tuberculose tem 
agora mais numerosas. um período de incuba- 

No entanto, consi- ção muito longo e a sua 
dera Laura Brum, a - sintomatologia é pouco 
maior mutação  corri- evidente, o que pode le- 
da nos últimos anos no var as pessoas a adiar a 
bacilo de Koch foi de- visita ao médico, e, con- 
sencadeada pelo surgi- — sequentemente, o diag- 
mento da Sida no final  nóstico e tratamento, 
da década de 80. considerou Laura 

“O aparecimento da Brum. 
Sida fez com que os in- Questionada sobre o 
fectados tivessem cargas tema proposto este ano 
muito elevadas de baci- pela Organização Mun- 
los, o que fez com que dial da Saúde para assi- 
estes se tornassem resis- nalar os 120 anos da 
tentes aos antibióticos descoberta do bacilo 
mais activos no trata- de Koch, “A luta con- 
mento da doença, a iso- tra a Tuberculose e a 
niazida e a rifampici- Pobreza”, a investigado- 
na”, explicou. ra manifestou a sua dis- 

“Esta foi a grande — cordância, 
transformação que ocor- “Tal como a Sida 

reu na não pensar 
tuberculose, o apareci- que esta é uma doença 

  

doença, desenvolve in- 
vestigação no bacilo da 
tuberculose há 10 anos. 

ntegrando um gru- 
po de sete pessoas, al- 
gumas quadros do Ins- 
tituro Nacional de Saú- 
de Dr, Ricardo Jorge, 
outras em regime de 
colaboração, a investi- 
gadora desenvolve tra- 
balhos com prioridade 
na tuberculose multir- 
resistente, até porque 
todos os conhecimentos 

adquiridos no processo 
poderão ser aplicados às 
formas mais clássicas da 
doença. 

“Estudamos o perfil 
dos resistentes para sa- 
ber a que antibiótico 
eles resistem, depois fa- 
zemos a caracterização 
molecular das estirpes 
bacterianas dos doentes 
e a sua análise genéti- 
ca, para averiguar se 
houve transmissão en- 
tre doentes”, explicou. 

“As estirpes resisten- 
tes passaram também 
para os imunocompe- 
tentes (não infectados 
pelo vírus da Sida), 
logo, através destas aná- 
lises, esperamos traçar a 

linha de contágio, para 
saber por onde anda a 
epidemia, e onde se 
deve actuar para travar 
a doença”, concluiu. 

A equipa portugue- 
sa tenta igualmente tra- 
çar as mutações o ba- 
cilo de Koch em que 
ocorre a resistência, o 

que poderá ajudar no 
futuro a desenvolver te- 
rapias mais eficazes para 
uma doença que intri- 
ga os cientistas há 120 
anos. 

de pobres”, sublinhou, 
apesar de reconhecer 
que determinadas con- 
dições de vida podem 
potenciar o contágio da 
doença, como à coabi- 
tação de muitas pesso- 
as em espaços pequenos 
ou a má nutrição. 

Apesar da BCG fazer 
parte do Plano Nacio- 
nal de Vacinação, das 
acções desenvolvidas no 
país no combate à do- 
ença, Portugal continua 
a ser o país da União 
Europeia com maior 
taxa de casos notifica- 
dos, cerca de 41 

cem mil habitantes, se- 
gundo dados da Co- 
missão Nacional da 
Luta contra a Tubercu- 

lose referentes a 2000. 

Os valores revelam 
uma tendência decres- 
cente da incidência de 
casos notificados, mas 
“muito continua por fa- 
zer e estudar”, assinalou 

Laura Brum. 

O combate à tuber- 
culose alterou-se radi- 
calmente desde os tem- 
pos da Rainha D. Amé- 
lia, que em 1899 criou 
a Assistência Nacional 
aos Tuberculosos, pas- 
sando agora pelos labo- 
ratórios dos cientistas 

que tentam compreen- 
der os mecanismos de 
uma doença que, ape- 
sar dos medicamentos e 

vacina disponíveis, con- 
tinua a matar. 

Laura Brum, 45 

anos, médica e douto- 
rada em microbiologia 
na área da tuberculose, 
é uma dessas cientistas. 
c jo res- 

surgimento em força da 

  TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 

FITOTERAPIA CHINESA 

  

SEE 
É ACUPUNCTURA 

PEDRO ALBUQUERQUE 

tado pra Hip DT China 
Assisteme do Di Pedro Chayy em Coimbra 

Diplomado pela APÁ-D.A. 7 E APA-DA. Asiotição Porogue de Acupunctura Diino Associadas 

   

A ouro Ro, 52380-161 Mv 34 49 4 00 7197109 

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

lorário das consultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telef. 234422594 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3º e6º à tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º   
  
  

Consultas às 3.” feiras a partir das 14 horas     Rua Mário Sacramento, 102-1.ºD 
DAR AR AO]     

cemail: Albuquerque. Pedroteyahoo. 3810-102AVEIRO TELEF. 234 423 248 « 3800 AVEIRO 

Clínica de Medicina Dentária INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 

CRISTINA RIBEIRO DRA, FERNANDA TOME LDA CEE E Sp Comeis nc ; p LUVA, Vance Uno go 

Endocrinologia, Diabetes, Tiroide, Obesidade CASA ESP ADV ADA Di a Consultas todos os dias. 
Consultórios 

Av. José Estêvão, 89-1º Sala H   Travessa da Caixa Econémica, 2- 
porta do Sen Vista) (em cima do Tulição) 3800 Avei 

Telef, 234382406/2344287560 
3830 Gafanha da Nazaré 
Telef. 234365561   

  

Tratamentos personalizados da obesidade e sobrepeso, avaliação e contro- 
le com análise da composição corporal lota por bo -mpedânciometia, ma- 
nutenção e orientação nutricional. 

Marcações: Tele!. 234 429 464 Ou imóvel 917587 198 
      SAUMADETE - Av. Dr. Lourenço Pebnho, 232 AVEIRO 
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Horóscopo 
(semana de 28 de Março a 4 de Abril) palavras cruzadas 
  

    

  

PEIXES - de 20/2020/3 HORIZONTAIS- ERRA 
Amor - Vai semir-se estimulado (3) a viver momentos | 1-Protegem os dedos na 

costura; Quem o faz, E Degis E PIB Tu Di Er da cd 
A consente-2-Coloca mais 

eis alto; A pele tem mi- 1 

  

CARNEIRO - de 21/3 a 20/4 fc o sumos era 
AR Amor — Sig à intuição e os sentimentos, o coração pela leitura; Pode ser 2 

E pode flar mais alo. , uma ribeira; Reis 
Trabalho — Desenham-se novos desafios no horizonte | diminuidos-4-Ácido 3 

que tira dores; Não está 

( 

5) profissional 
4 Saúde — É almura de consultar o médico e fazer uma 

cura de vitaminas. só; Vai nas procissões-S- 4 
TOURO -21/4 a 20/5 cs vision inunda. || Reidas sentenças; Jáco- 

or — Novas conquistas. Vai sentir-se inunda | Ioou-6- E 
TAyfySA do (a) de um espírito de gene: ligou É e e se 5 

r Trabalho — Vai sentir-se estimulado (a) para no- | O maior é o Tejo-7-É 
rs vas propostas. imperioso respirá-lo; 6 

TT Saúde - Procure ser metódico (a) na alimenta- | Diminufa a ração-8- 
E Normaobrigatória;Seo 7 

GÉMEOS -21/5021/6. l | fazes, não vendes; Sem 
RE a -Vida conjugal protegida, parao sexo mini | | qa dentro-9- Antes do o 

Trabalho - Trabalhar cim equipa será benéfico ebas- | reis Eleva a tensão arte- 
tante mais rentável. rial; Ainda não é meio- 9 

freanvena Cai Penso numa ida ao médico e num exame | d;a-10-Obras das ara- 

nhas; Se passarmos uma 10 
CARANGUEIJO - de 22/6 a 22/7 Disco cad as 
cANcER Amor - “Tempo oportuno para assumir uma nova rela-    

  

    

Amor — Vai sentir-se particularmente triste, no plano Te y 
Ra sua ab Sado ea no atentado a el-rei D. José | 

Trabalho — Não gaste demasiado em coisas desnecessá- PEN SEE 
ias, mas aproveite a época favorável para investimentos O Res 

“gi séria, srs pernas prâmieiro no paso que vai dar: tudo-11-Ao acaso; E n e 
Lo “Trabalho — Concentre-se nas suas capacidades e não | agora já não fazes. 
Fes leme futuro em mãcsalheias E VERTICAIS-1-Per-  gemouposse;UmTio Estão rosadas-6-Tom; | 9-Não se vive dele; Ar- 

Said - Eh apena vomaviincomótio.. | rence nela; Háquemlhe — bemconhecido; Nega, — Idêntico-7-Nestes há  redondado; Mostra os 
LEÃO - de 23/7 a 23/8 chame conde-2-0 mas nem sempre-4- fruta; Não é acolá-8- — dentes-10-Não é evolu- 

“Amor - A sua vida social sá bastanne agrada, podem | Grande andou no cine- Uma insignificância; — Dizem que é vida; Per- ido; Respeita-11-Não 
E surge novos emos ma; Não presta para Nem sempre é doce; — to de Oliveira do Bair-  estácrua; Também háas 
nda an dE o | pada-3-É mesmo ori- Temsaúde-S-Jánãovai; —ro;Cadavezhámenos- secas. 

Leo» Ho jicdad redlicações! Porque não: 
Saiba mais sobre bd 

vRoEm -dedejê ota — Ê EescAnIg area Nec e ESPERE ED ANTES) 

  

de si O tória 

  

Saúde — Vai sentir-se agitado (à). mio, Estanho, Mercúrio, Níquel 
BALANÇA - de 23/9 a 22/10 eArsénio. 

2 Amor — Aproveite, o seu poder de sedução está no Veja o porquê de cada um 
6 auge. deles. 

Trabalho — Está procegido (a) para investimentos a 
danço pues ve faut Chumbo (Pb) À 

ÚGRa E Procure ter mais contactos com a natureza e Eumdosckmentosde mais 
uc actividades ao ar livre poros a 

ESCORPIÃO — de 29/10022/11 e forma um veneno acurm 
— Disponha-se a amar e abra o coração à pessoa | YO. Suas fontessão aditivosdega- 

T pp solina, tintas para cabelo, soldas, 
AM, Trabalho - Projectose negócios podem surgir, aprovei- |  crayons, cigarro, bateria, alguns 
55 eos. er 

SCORPÍO saúde - Tenha atenção às depressões e perdas e vitali- Osannídorosparao chumbo 
Em Siralho,viamina, cálcio, zin- 

SAGITÁRIO - de 23/11 021/12 covitamina BL, alginatocte. 
Encontramos também Ami = "ha capecal cuidada om de aaqus de mos tamb 

NEAR US ci, pos pode dir quo a perder cin pira 
a “Trabalho — Prevéem-se novos desafios, numa semana | mente na França e Alemanha, 

A era maisno vinho branco do queno 
Saúde - Tente descansar o mais que puder. Arenção ao |  tnto Aincidênciaé pequena, mas 

O stress as pessoas que fizem muito uso 
CAPRICÓRNIO - de 22/12 q 20/1 devinhoé preocupante. 

Amor - Prováveis conflitos ou rupruras que não são os pen 
mais desejáveis. soluções 
Trabalho — Cuidado com os exessuscosgastossupér | —— 

si É “seuy Cepessy-[1 Saúde — Tenha cuidado... o período é susceptível de | ermoysediorT-0]-NI SONO IV 

  

acidentes, 762 "HO OD-BFO 

AQUÁRIO - de 2111 q 19/2 -Ogr/-(8 Stuog-o-seprioo te 
Se tencionar terminar com uma relação, seja | -c-orç Se] SOay--um NV 

dn da dna C-E-sapy isera-2-210] 
À Trabalho — Ese pode ser o momento ão esperado da | >A PCT SIVDLINIA 

ns vinga dama vida, “efe Sos [O AQUA GE sede Tenha cuidado com comidas pesailas;espexial- ERA RREO 
       mente à noite. SorR-ENEnE Sy=/-O 

Números “epA-9-dIy somo pes-ç-rdo 
8, 12,14, 26, 33,37, 42 suo) ISVy-+-S] Sos trT- 

Cores EA Srepag Porlipão dação do Camp de peca aa quo dee 

  

cado o nº 22. Do facto pedimos desculpas ao nosso colaborador Paulo Vitória e aos nossos leitores.     Vermelho, preto “I-SIVINOZIMOH
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os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Bertrand 
1- “Autobiografia Polírica 1” — Anibal Cavaco Silva — 

Temas e Debates 

2 — “Shanghai Baby” — Weyu Hui — Quetzal 
3 — “Alma de Pássaro” — Margarido Rebelo Pinto 

4 — “Aveiro onde a Ria namora o Mar...” — Anegia 

5 — “A charneca do enforcado” - Michael Jecks — 

Bertrand 

6 — “Viver Feliz” — José Carlos Dias Cordeiro — 

Bertrand 

7 — “A casa de chá, da Bebida e do Sonho” — Justin 

Hill - Direl 

8 — “Uma promessa de amor” — Tiago Rebelo — Pre- 

eia 
9 — Elogio da velhice” — Hermann Hesse — Ditel 

10 — Revista dos Oceanos” - nº 47/48 — C.N.C.D.B 

Ê 
Notícias 

1 — “Autobiografia Política 1” — Anibal Cavaco Silva — 

Temas e Debares 

2 - “Desaparecido em Massília” - Steven Saylor - 
Quetzal 
3-—“A maior flor do mundo” - José Saramago - Cami- 

nho 
4 — “Jaime Bunda, agente secreto” - Pepetela - Dom 
Quixote 
5 — “Olá Mariana” - Judite de Sousa - Oficina do 
Livro 

6 — “Um dia atrás do outro” - Laurinda Alves - Ofici- 
na do Livro 
7 — “Mudar de modelo” - Durão Barroso - Gradiva 
8 — “Pare. pense e mude” - António de Almeida San- 
tos - Notícias 
9 — “Alma de Pássaro” — Margarido Rebelo Pinto 
10 — “Chocolate” - Joanne Harris - Asa 

os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Valentim de Carvalho 
1 — Auscultate — “Gregoriqn Chants” 
2 - Carlos Paredes — “Uma guitarra com gente 
3 — GNR - “Camara lenta” 
4 — Frank Sinatra — “Romance” 
5 - Divinus — “Sucessos portugueses em gregoriano” 
6 - Alanis Morissette — Under rug swept 
7 - Clá e Sérgio Godinho — “Afinidades” 
8 — Robbie Williams — “Swing when you are winning” 
9 — NickelBack — “Silver side uo” 

10 — Vários = “Filha do Mar” 

  

teatro 

Programação Artística 

Orquestra 
Filarmonia das Beiras 

Março de 2002 

Dia 29 (Sex.) - Ovar, Igreja Matriz (21h30) * 
* Integrado no V Festival Internacional de Música 

de Aveiro 

Dia 30 (Sab.) - Condeixa-A-Nova, Audtório 
dos Bombeiros Voluntários (21h30) 

Dia 31 (Dom.) - Ílhavo, Centro Cultural 'da 
Gafanha da Nazaré (21h30) 

Programa: 
Mozart — Requiem em Ré menor 

Coro Regina Coeli de Lisboa 
Orquestra Filarmonia das Beiras 
Isabel Alcobia, soprano 
Ana Paula Lopes, mezzo-soprano 
Paulo da Silva, tenor 
António Salgado, baixo 
António Vassalo Lourenço, direcção     

25 
agenda cultural 
  

Dia 28 
Acção de formação com Margarida Carvalho, para 

sensibilizar o público para o universo dos mitos, con- 
tos é lendas, das 14h às 18h, na biblioteca municipal 
de Santa Maria da Feira. 

Dia 29 
Teatro musical “Ecce homo” pelo grupo d'Arte é 

Cultura “Os arautos”, às 21h30 no adro da igreja 
matriz de Esmoriz. 

Concerto de Páscoa “Requiem” de Mozart pela 

Orquestra Filarmonia das Beiras, às 22h, na igreja 
matriz de Ovar. 

Dia 30 
Teatro — “Palavras submersas” pelo Grupo “Em 

causa”, às 21h30, no Cine-teatro de Ovar. 

Queima do Judas em Ílhavo: cortejo fúnebre, 
leitura do testamento e fogo de artifício, a partir 
das 21h30, culminando com o enforcamento do 
Judas 

  

Navegamos por mares já dantes navegados 
Na passada sexta-feira a Galeria Sacramento foi palco de um 

NAVEGAMOS 

  

acontecimento cultural pouco comum em Aveiro: o lançamen- 
to de um livro, acompanhado de uma exposição de pintura e 
de um “recital” de música, tudo relacionado com a obra literá- 
ria apresentada. 

“Nestes tempos difusos e apressados, o escritor Casimiro 
Barreto navega contra a corrente d massificação desenfreada e 
entrega-nos uma obra singular, dentro da verve camoniana. En- 
quanto no meio didáctico alguns senhores que passam o risco 
sobre a obrado-nossoiPoeta Maior o Autor deste livro faz ques- 
tão de beber nas origens a seiva recuperadora da singularidade 
portuguesa. 

“A Luís de Camões, rendo a minha homenagem”, diz o au- 

  

OU TIZÉ/ É MELHOR IR 
FAZENDO MAIS UNS FUROS... 

-.. PORQUE VAMOS TER QUE 
| APERTAR O CINTO LM 
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cinemas destaques da tv 
  

  

De 28 de Março a 3 de Abril 

Cinema Oita 
O quarto do filho- Um filme de Nanni 

Moretti com Nanni Moretti, Laura Morante e 
Jasmine Trinca (14.30,17.00, 19:30, 22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- O verdadeiro animal- Um filme 

de Luke Greenfield com Rob Schneider, Collen 

Hoskelle john Megintey 
[2.40, 14.55, 17.10, 19.25, 21.40, 23.55) 

SALA 2- Danos Colaterais- Um filme de 

Andrew Davis com Amold Schwarzenegger, 

Elios Roteas e Francesca Neri 

(12.35, 14.55, 17.15, 19.35,21.55,00.15) 

m e 
feira — dia 

mo; Y 28-I]k SIC IO horas! 
281410 Filme hoo. 19h Devjos de Mudhert 
demia de Polícia 61 00 Filme: Vingança 
21h30 Gregos é | Pissional MS cdo) 

Troianos!OTHIS Filme: Pd 1 
Casar no Dia do Fim Como Ms do Mundo WSexta- 

— dia 29 — Idh 
O Fugisivo/ T6h Filme: 
A Maior História de 

  

Poeira. ore 
HSúbado — dia 

22h15 Filme: Michael 14h Casarina.com/ 

BOKOS Filme: David e 

  

SALA3- Uma mente brilhante- Um filme Golias WSábado - dia 
de Ron Howard com Russel Crowe, EdHorise | 30- 16h Antomobili- andor da Noir! 
Esfeiarad mu treinos do Grande Re 

Ê Prêmio do Brasil PI/ Ea [1220,1525,18.20,29.15,0010) | 25 Eslme: A Basee dia 31 14h Filme: 
SALA 4 -Asterix & Obelix - Missão Culpados ou imocentes! Canção do Amor! 16h 
Cleopatra- Um filme de Claude Berri com dah Filme: Aria be Dobor E jesssa 
Monica Bellucci, Gerard Depardieu, Alain dae ore eh Al OOÍSO Fr mo 

Chabat e Jomel Bebbouze Sos UPE 
(13.50, 16.20, 18.50,21.20, 23.50) coa! 17h50 Grande 

SALA 5- O verdadeiro animal- Um filme Prémio de FI/ 23h15 E 
de Luke Greenfield com Rob Schneider Collen | fibne:A Túnica 
Hoskele john Meginley 

[1310,15.10,17.10,19-10,21.10,23:10) Quinta-feira E à e a 28 — 16h Basaroon/ 
SALA 6- Destinos- Um filme Dee iade Es- 

com Britney Spears, Anson Mount e Zoe trelas! 00hIS Filme: 

Saldano E “Aasde Guerra MSenta- EQuinia-feira — dia 
(13.00, 15:20, 17:30, Po 28 15h30 Sinais do feira — dia 29 14h 

SALA7- ET. 20º di Tempo OA O 
Ee Ea Paz! E9H55 Clube da 7 
opa Europa! 00h Filme: 22H45 Filha do Mar 

173.20, 16.00, 18.40, 21.30,00.25] Bom Dia Babilónia 00h1S Filme: Jesus 

MScxofira-dia ls Sábado - dia 20 
“o = 13h Resratos: Eu, ISA2O Filme Balla 
quario Mário Bites 15h gs 

s” é E do filho lial 21h50 Acontece E RÊ 

10h15 Ópera: Cotília 
Nanni Morerti realiza e interpreta E Pope 

o drama familiar “O quarto do filho”, | 23h0Lgrá Ho 
contando também com a presença de rória: As Catedirais! Oh te EA É 
Laura Morante e Jasmine Trinca nos | Show: Teigone: Le if pe 
principais papéis. 

protagonista Giovanni Sermonti 
é um psicanalista e pai de família que 
vive em Ancona, no norte de Itália, com 

a mulher Paola e os dois filhos: Irene e 
Andrea. Giovanni trabalha no consul- 
tório ao lado do seu apartamento, mas 
um certo domingo tem que cancelar a 
corrida matinal com o filho para aten- 
der um paciente. A família organiza-se 
então de outra maneira, Paola vai fazer 
compras na feira, Irene vai brincar com 
as amigas, Andrea decide sair com os 
amigos para um mergulho no mar. Ele 
não voltará mais, morre de embolia num 
acidente de me 
MAE dera fpcorisamio pela dor 

da perda e Giovanni não consegue im- 
pedir de regressar mentalmente ao pas- 
sado num sentimento de culpa, inter- 
rogando-se como teria sido se naquele 
dia não tivesse ido ver o doente. 

Axé que um dia, chega uma carta de 
amor para Andrea de uma jovem que des- 
conhece a tragédia. É Ariana que vai con- 
cuzir a família na saída do desespero.   

Cirque en Liberté 
EDomingo 

=. 
ABO 

destaques da programação 
de 28 de Março a 3 de Abril 
  

et, 
inta-feira — dia 28 

4 TONI Zoma Jovem / 
14hSO Os irpalhõ 
A Indomada Mexta-fei- 
ra — dia29 / 12h Mais 
você 17h Sai de baixa! 
21h Paleo GNT Súbado 
— dia 30 /10h GNT Des 
porto / 14h20 Brava gem- 
te [22h Maher 

  

Quinta-feira - dia 28 
HHONSO Acaminho de Bali! 
17h Assim morrem os 
valentes (21h Uma bela 
rapariga MSexta-feira — 

dia 29 /10h30. Disparem 
sobre o piamista/ 15h Ar 
madilha de Vénus 121h 

Oesserminador implacável 
WSábado — dia 301 

  

—dia 28 
MOSh30 Bimblet 17h Sa- 
ber Rider! T8h TinTim 
Sexta-feira — dia 291 

13h As tartarugas Ninja 
15h30 À galinha Minuel 
19h30 As mavegantes da 
lua MSábado — dia 30 / 
14h Lupo Alberto! 18h 
Umas férias inesperadas / 
19h Universo perdido 

Quinta-feira - dia 241 
TShIS. Crime na cidade 

perfeita LONA Eleições 
22h Noiva procura-se 

ira — dia 29 1 
12h35 Seducora 
HI6NZO Chantagem (22h 

sa para mim 
ESábado — dia 30 / 

10h50 Moby / 19h35 E 
elasaqui to pero! 21h33] aqui ão perto 

NATIONAL, [eRoGRAPinC ENANNEL. 

  

Juinta-feira — dia 
28/ IDh Ciência em 
evidencia / 13h Vida 

Sra a 
Jugistávia) Resumo alargado do 

dia Hh 
Explorer! 20h Palio da 
serra / 21h À jornada 
da vida WSdbado — 
dia 30 (16h Planera action (Magazi 
seluagem/ 20h Nawfrá- mação - Reporiv (Grande Repor 
gios (2h Caçadores Cegueira; 20:45 Futebol - Premier League (Antevisão 
de tesouros da formada) : 21:15 Informação - Notícias (Toda 

inta-feira — dia 
28 / 10h50 Recreial 
I6HOS A trupe do Pa- 
tesa ) 17h55 Tarean 

ã roda) Com José Marinho “DI- 
RECTO; 23:30. Futebol - Lendos do Futebol (Dungu) 

Golfe - European Tour (Resumo da compelição): 
0:30. Basquetebol NBA TOrlnd vs Indiana” DIRECS 

TO; 02:30 FECHO. 

  

jo - 30 de Março de 2092 
ara OD Temação Greta de Pari (sports Sexta-feira dia 29 RR Midkop eos moloncades): 15 Futebol - Premier 

go PES amido da Ja: at, Ft! «remar 
Planeta Disney 121830 
Querida, encolbi os miz 

eds UV Manchas Ud) 32º Jormad DIRECTO! 
I24S Informação - Sintese (Destaques do dia); 13:00 
Futebol - Premior League (Leeds Uld. vs Manchester 
AA) Semed Pur aja DIRETO 1000 io, 

DBAIO Obras em casa rj Premio Leci (Liveipool vs Charhon) 32º 
“Jornada; 16:45 Informação - Sintese (Destaques do 

ico dba re Den NL 
go: 18:00, Futebol - 

da, Feira - 29 de Março 
de 2002 

  

2002 - (Antevisão do 

Gillette: 10:30 Futebol Futebol - Liga 2002 fúdos as golos da jornada) Com 
elecção do Eusébio Paulo Sógio DIRECTO; 23:45 Futbol. Lia Esponho 

(0 melhores golos da da (Sl do Mr) Soormado: 0:10, Pitol - 
figa) Lista actualizada que (Resumos) : 00:45 Futebol - Liga 

“com a 28º jormada ; a panhola (Sevilha vs Reul Madrid) Segunda Parte do 
1; Re pa Ro :30 Automobilismo - Fórmule ! (GÊ. Brasil) 

  

Mundo ft Mesmo ls Treinos de Qualicação; 02:00 Base = 
dias irgaão a Combate (Daniel Santas vs Ramon Campas) (3:00 
Grelha de Pari Futebol - Mundial 2002 (Antevisão do 7] 
tiesportos ua zine — Gilente; 03:30 FECHO 
ds) ; 13:00 Futebol - 
a Domingo - 31 de Março de 002 

portagens internaci- dio dean 
anais) ; 13:30. Informa 10:30 Várias 
«ão - Notícias (Toda a (Giltente) Magazine; 11:00 e ção paia 

Com Pedro (GP Holanda): 12:00. Futebol - Champions 
Ricardo Martins DI- e fado competia TIO. Ped Lig 
RECTO: 14:00 Futebol Jaliana (eventus vs Lazio) 29º jornada: 13:45 Fatebol 

Premier - Premier Rss TOO Padol 4 
le vs Everton) Malan (dventas vs Lazio) Segundo Jogo: 

32ºjornada DIREC. 18:09 ita + Comprido Noam [inlção drdo 
14:45 Futehal- A Selec- Antunes vs Sporting) 16º jornada. DIRECTO: 1 

cão do Eusébio (Os Informação = Si dd ão Pas 
melhores golos da liga) Campeonato Nacional (Fundação J ve 
Lista acivalizada com a Sporting) Segunda Porte do jogo. DIRECTO: 45 
28º formada ; 15:00 Andebol - 1º Divisão de Elite (Belenenses vs ABC) 22º 
Futebol - Premier 
League (Newcastle vs 
Everton) ela Porte 
do fogo DIRECTO; 

  

= Super 
(Northern Bulls vs 
o tr 

imeira Parte do 

  

Pe 
jogo DIRECTO: 28:00 Automobiliemo - Formula 1 
(GP. Brasil Resumo da competição DIRECTO; 13 

Orago (Highlanders) 
Segunda Parte do jogo: ção). ts Fuel. Prômier Leave, (Ré m 145 Futebol - Prémior ésímos) 17:45 Futebol - À Selee “pe á DO Futebol - Lipo 

  
  

  

      

  

— dia 31 animal/20hfogosdi- São do Eusébio (Os laliana (Resumos) Todas as. 
EN dulce A se O CAMPEÃO não se Jerentes MSextasfeira melhores golos da la) DI:30. Futebol - Liga Espanhola (Resumos) Todos os 

Realidade! 20h30 => Livia actualizada com à golos das 32º jormada : 02:00 FECHO. 
Messiah! 00h30 A Es terações de última hora — 2 

a efectuadas pelos = em todo ís 808 200 400 
rena ii cmd de ld CABO SupS 

farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

pese eo nal Porto hveiro/tishoa segunda o setio: Cê inha? 1040 Lo 12 
Dia 27 Farmácia Peixinho Est: S. Bemordo, 4 o rião A sair de Santiago 0835 inha 9 — eomeira novo 
399 -S. Bemordo Dia 22 Farmácia Neto R. ss fi fog O75linho7 OBA Una 7 1220lnha7 
Possos Manuel, 4-A Dia 23 Farmácia Moura ed O725linho9 09:00 nha 7 1225 linho 9 
R Manuel Firmino, 36 Dia 24 Farmácia Cen- 605/650/940 0825linho7 09:40 Linha 12 (1) 13:25 Unha 9 
tral R dos Mercadores, 26 Dia 25 Farmácia “205/0:50/1240 08:25 Linho 9 10:05 Linha 12 (1) 1330inha7 

+ Comb. Grande Guerro, 103 Dia 1105/17:50/14:40 0330linho7 12al5liha sui 
26 Farmácia Higiene R. José L. Castro, 1621/e 2005/20:0/2340 —ereioroo 13:00 nha 7 AE Enio 
- Esgueiro Dia 27 Farmácia Aveirense R. de 1210 inha 7 13:00 linha 9 (Centro) 
Coimbra 13 Lisboa/Aveiro/Porto 1220 ie 9 (Estas cones pobngom 0750inho 9 O pos VS linha 7 Sana pa E pe 

lanchas-transria 12:50/16:37/1720 1320 linho 7 fazer o percurso da linha 7 é 0840 linho9 
16:50/18:37/20:20 18:20 inha 9 8 poo Baia de Santiago a 08:45 linho 7 

Partidas Intercidades 1BsStinho7 tr do Co 1 Aorso) 0830 linho 7 
Z50/10:40/11:257 09:40 Linho 9 

S. Jacinto Vero Cruz (Loto) T0:50/13:40/14:25 Segundo o sexta-feira: Sóbado: 10:30 linho 12 
060" /07400800/1245 745: 0825 NONE 17:50/2040/21:25* A soir de Esg A sair de Santiago Rd 
MAIFAD/NSIOAAS/000O  1635/635/ 2000 20/0045 19:50/22:40/23:25 (Centro) 070 linho 7 13:00 Linho 9 

* Só radicado segunda a sabado Bag 08-00 Linho 9 09.00 Linho 9 130 linha 7 
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Pintura de Lopes de Sousa — No próximo sábado 
é inaugurada a exposição de pintura de Lopes de 
Sousa, na Fundação Dionísio Pinheiro, em AA 
às 16h. Estará patente até ao dia 31 de Março, de 
segunda a sexta, das 15h às 18h, aos sábados e do- 
mingos, das 20h às 22h. 

“Quase lugares” de Diana Costa - a Casa da Cul- 
tura de Estarreja exibe até ao dia 7 de Abril uma 
exposição de trabalhos de Diana Godinho da Silva 
Costa, utilizando técnicas mistas em mdf. 

Exposição de artigos religiosos no museu de Ovar 
até ao dia 30 de Março, de segunda a sábado, das 
10h às 12h30. das 14h30 às 17h30. 

Durante todo o mês, no Centro de Recursos Edu- 
cativos Municipal e nos jardins de infância e escolas 

EB1 de Santa Maria da Feira, irão realizar-se vários 
ateliers, nomeadamente: Escola das Letras (para abor- 
dar diferentes formas de narrar o conto), Oficina de 
artes/Teatro (para abordar diferentes tipos de tea- 
tro), Matemática divertida (abordagem lúdica da ma- 
temática), Cinema de animação, Clube de imprensa 
(para abordar o processo de elaboração do jornal es- 
colar). 

Exposição “Ecce Homo” de pintura, joalharia e 
pirogravura de Alter Ego, na biblioteca de Esmoriz, 
de segunda a sexta, das 10h às 12h e das 14h às 
18h30, e aos sábados, das 10h às 12h30 « das 15h 
às 18h. 

Atelier “Ao som do vento” para a família, todos os 
sábados no Centro de Recursos Educativos Munici- 
pal do Lobão (Feira). Trata-se de um espaço aberto à 
criatividade, à espontaneidade e ao convívio famili- 
ar. 

“Relevos sobre tela”, exposição de pintura de An- 
tónio Fontes, parente ao público até ao dia 5 de Abril 
no “Olatia”, no Centro de Congressos de Aveiro. An- 
tónio Fontes nasceu em Quia, onde exerce a sua ac- 
tividáde artística. Já realizou três exposições indivi- 
duais na região, para além das várias colecrivas que 
tem vindo à realizar. 

Até ao dia 30, poderá ser vista uma exposição de 
cerâmica de Milena e Fernando Miguel na bibliote- 
ca municipal de Ovat, de segunda a sexta, das 10h 
às 19 e aos sábados, das 9h30 às 13h. 

cultura 

  

V Festival 
Internacional 

de Música continua 

em Abril 
O V Festival Internacional de Música de Aveiro 

(FIMA) continua até ao dia 21 de Abril. O programa 
integra concertos, recitais, conferências-concerto, ca- 
fés-concerto, cursos e masterclasses. Até 21 de Abril, 

vão actuar em Aveiro, Ílhavo, Albergaria-a-Velha, Santa 

Maria da Feira e Ovar vários grupos. Em paralelo, o 
FIMA tem outras actividades, nomeadamente, confe- 

rências com as presenças de Mário Vieira de Carva- 

lho, Ana Mendes e a pianista Patrícia Bastos. Vão ain- 

da realizar-se cinco cursos e masterclasses. 

O FIMA é uma organização conjunta do Departa- 
mento de Comunicação e Arte da Universidade de 
Aveiro e da Fundação João Jacinto de Magalhães, com 

a direcção artística de António Vassalo Lourenço. 

Programa: 
Dia 2 (Abril)- Concerto de Música Contemporânea 
pelos Hear Ensemble (Hungria), no Auditório do Dep. 
de Comun. e Arte da UA, às 18h30. 

Dia 3- Reciral de Música de Câmara com Henk van 

Twillert, Saxofone Barítono, na Igreja da Misericór- 
dia em Aveiro, às 21h30. 

Dia 4- The Amsterdam Saxophone Quartet e à Or- 

questra Portuguesa de Saxofones, no Centro Cultural 
e de Congressos de Aveiro, às 21h30. 

  
Aveiro quatrocentista (1º parte) 

Como seriam há 550 anos os locais que mais identificam a nossa cidade 
e são, sem dúvida, o “ex-libris” que, inequivocamente, dizem hem quem 
somos? Para que os leitores tenham a visão de um passado longínquo e A última década do sé- 

culo XX constituiu uma 

Aveiro em imagens 
- Um século de histórias 

culto à padroeira da cida-    de Mirada a conquistar a    

  

autarquia a um mandato 
CDS/PP de duas décadas, 
Finalmente, o terminus 
em beleza com a conquis- 

de. E no ano seguinte, a 
inauguração do IPS veio al- 
terar os hábitos de uma re- 
gião em contínuo cresci- 
mento. 1997 é outro ano ta sofrida da Taça de Por- 

de referência, com o inde- rúgal pelo S.C. Beira- 
pendente Alberto Souto Mar. 

      

   

  

do presente, serão apresentadas, ao longo das próximas edições, algumas 
imagens de antanho e de agora, onde é notória a “mão do progresso”, 
quer humano, quer natural, que ajudou a transformar, ao longo de 

cinco séculos e meio, a fisionomia desta urbe da beira-ria... 

Paulo Vitória 

época de referência para 
Aveiro. À começar logo em 
1990, o V centenário da 
morte de Santa Joana mar- 
cou o início de uma etapa 

dadei nova no 

    

  

    
Vista aérea de Aveiro em 1996 e em meados de quatrocentos. De destacar, na 
imagem de baixo, o recinto muralhado, a vetusta igreja de S. Miguel e os dois 

conventos dominicanos (à direita). Do outro lado do canal, ao fundo, o casario do 
Bairro de Sá. 

Hg É u 

172, Oemainenrações na cidade durante as comemorações do V centenário da morte de anca Joana — 1990 
3 Procissão de Santa Joana Princesa — 12 de Maio de 1990 

4 Inauguração do TP5 - 13 de Setembro de 1991 

5- Monumento ao Mamoto é incira — 12 de 

6- Recriação da visita de El-Rei D. Life Fa Aveiro — 4 de Maio de 1996 

7- Alberto Souto de Miranda, autarca de Aveiro desde 1998 

8- Encradas tégias de D João TI — 24 de Maio de 1997 

2 Construção do Fórum Aveiro = 19º 

   

     
Vista aérea do centro histórico de Aveiro em 1999 e no século XV. De destacar o recinto muralhado, a ponte da Ribeira, a igreja de S. Miguel e o Rossio junto à ponte, onde se realizava um mercado semanal. À esquerda, da porta da Ribeira, a 

estátua arcaica de um homem desnudo. ira-Mar — 19 de Junho de 1999,   10- Vitória da Taça ce Porcugal pelo S
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